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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministerio do 14terior

Por decretos : de 28 do fevereiro ultimo
Foi nomeado o cidadão Frauelsco G lycerio

Ministro o Secretario interino dos Negoclos
da Justiça, durante o impedimento do Dr.
Manoel Ferraz 'de Campos Saltes

Foi exon4rodo, a pedido, Luiz Leitão do
legar do secretario da Ureetoria Geral do

' Eetatiatica.
Por decreto de 8 do mesmo mu fui no-

meado o Dr. Poill'o Velho do Albuquerque
Maranhã,o para o cargo de I s vice-governa-
dor do estado do Rio Grande do Norte.

Ministerio do Exterior

Por decretos do 28 de fevereiro, foram re-
movidos . 03 enviados extraordinarios e mi-
nistros plenipotenciarios Visconde de
o conselheiro João Arthur de Souza Corréa,
da tiran-Bretanha para a Santa Se e vise-
Verea .

SECRETARIAS DE ESTADO

• Ministerio do Interior

Por portarias do 28 , de fevereiro ultimo
Declarou-sej sem effeito a de 5, pela qual

foi nomeado o Dr. João Luiz Vianna para o
togar do delegado de hygione, visto vão ter
ocultado a nomeação;

Foi nomeado o Dr. José Maria de Mattos
Guabyba para o de delegado do hygiene em
cominissão.

Addittmenlo no expediente do olia 23 de fevereiro
CIO issat

Declarou-se :	 •
Ao conselho de Intendencia Municipal, para

os devidos effeitos, ter o governo resolvido
que o Tribunal do Jury fuuccione no ediaisio
ilo estilado Senado, aproveitando-se para osso
tini o salão das sosaÕes o mais compartimentos
que forem precisos

Ao governador do estado de S. Paulo, coa-
drillarido o telegramma em solução do que
dirigiu a este ministerio em 10 do corrente
Moa, que tico, adiada para 7 do abril proximo
futuro, a'retinião daquelle estado das com-
missões districtaes a que se refere o art. 70
do regulamento animo ao decreto n. 200 A
do 8 deste mez.

— Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem para que se paguem:

A João Antonio do Lima Guinar:ars guarda
do extinto hospital do Sauta Izabel, a quan-
tia de 9023, em que importa o vencimento
que lhe compete, de 25 de dezembro do anuo
passado até 31 do mez	 _ a.

A William Tront as seguiu tos quautias :
de O6020, importando de objectos fornecidos
no niez findo á lancha • Lazareto, empregada
no serviço de condueção do doentes do variola
para o hospital de Santa Barbara: o do 23$760,
metade da de igual fornecimento feito á lancha
Santa .Izabel,. • pertencente ao serviço das vi-
sitas pilai taloa externa, e de policia do porto ;
Correndo o pagamento da outra metade por
ponta do Ministerio da Justiça.

Requerimentos .despachados

José dos Santos o Oliveira.— A' vista da
informação, não está no caso de ser attendido..	 •

Iguacio José Anus° lima.— Idem..
• Clemente Soares do Goitvéa.— Completo o
solto.

. Dlii Is

.Accusou-se o recebimento do aviso do ;22
do corrente !noz, em que o Ministerio das Re-
lações Exteriores communica que, segundo
participou a legação boazileira, em Buenos-
Ayres, foi supprimida, por decreto do 16 de
janeiro ultimo, a estação sanitaria na ilha do
Cerrito. — Deu-se conhecimento ao inspector
geral do sande dos portos.

— Autorizou-se o director da directoria
geral 'de estatiStica

"
 -a incluir nos assenta-

mentos ao prat ican te ataquei' a repartição E xu-
perlo da Costa, conforme e.ste requereu, o
tempo decorrido de, 23 de setembro de 1882 a
24 do setembro de 1888 em que serviu como
praça do exercito.

— Concederam-se trea , umes de licenoa,
com ordenado, -parca tratar de sua solido, á
professora da 2a escola publica do meninas
da frognezio sdo Sacramento • Luiza Ferreira
Sampaio.

- Declarou-se :
Ao governador do estado do S. Paulo, em

resposta ao officio de 13 do corrente inez,
que solicita solai& para as duvidas suscitadas
naquelle estado a respeito da substituição dos
juizes do eivel e seus supplentes, no caso iWt

impedimento ou suspeição, pelos membros dos
con,elhos de Inteuaencia Municipol, visto Migo
poder verificar-sé essa substituiçao segundo
ordem da votação, como determinavam a lei
de 3 de dezembro de 1841 e decreto n 2012
de 4 de novembro de 1857, que, tratando-s3 de
funcçõos-judiciarlasanesta data o Ministerio
do Interier transmitte .6 referido oficio ao
da Justiça, competente para estatuir sobre a
meteria.

Ao conselho de ' Iutondencia Municipal, que
na presente data S3 expede ordem ao enge-
nheiro das obras deste ministerio para que
proceda com urgencia, á, demolição dos deus
passadiços do antigo paço imperial e da ca-
thedral, coaforme solicitou o mesmo consolho
em oficio do 10 do corrente mez.

Ao inspector geral de hygionc, em resposta
ao officio de 25 do corrente Enes, que ficam
approvadas as indicações, que fez, dos Drs.
Celso Eugenio dos Reis, Pedro Dias Carneiro,
João Pereira de Azevedo, Manoel Alves da
Costa Brancante

'
 Manoel Monteiro de Barros,

Manoel Vel leso Paranho*Pederneiras, • 'An-
tonio Calmon de Oliveira Mendes, Frederico
Augusto dos Saltos Xavier, Braz ,Martins
doi Guimarães Itilae, José Joaquim Coelho de
Freitas Ilenriques, Luiz Antonio tia Silva
Santos, Dernieval •tosai da Fonseca e Paulo
I3arbosa Pereira da. Cunha para °emparem
os cargos de delegados de bygiene nas pa-
rochlas urbanas desta capital, cumprindo que

os referidos delegados •aprosentem os rospe-
ctivos titulo na secretaria de Estado afim do
serem dovidamente apostillados.

Ao director do Instituto Nacional dos CtSgoS
que o Ministerio do Interior resolveu diferir
para o l s de abril proximo a abertura das
aulas do mesmo instituto no corrente auno..
—Fez-se idontica declaração ao inspector
geral da instrucção, relativamente á aber-
tura das aulas do Instituto Nacional do lu-
strucção Secundaria. •

Ao superintendente cia quinta da Roa Vista
i	

.
que, em razão do que informou ein officio
n. 46 do 8 do corrente mez não pólo sor da-
torizado o pagamento das folhas, remettidas
pelo procurador do Sr. D. Pedro de Alentara
com officio de O do janeiro ultimo, o relativas
aos empregados da extincta casa imperial que
no mez do dezembro do anno passado estive-
ram em serviço junto ao mesmo procurador ;

Ao director da Directoria Geral da Esta fla-
nco que o Ministerio do Interior ficou lutei-,
rodo, pelo seu oficio de 24 do corrente mez,
de haver designado o l s oficial bacharel Luiz
Henrique Pereira do Campos para substituir o
chefe da 31 secção, que pediu exoneração.

Ao governador do estado do Maranhãci que
fica concedido o anmento do credito do 1508,
que sol icitou para pagamen lo da despoza . feita. -
comilort; i Iluminação ex terna 110 rUpOetin 

Ao do Rio Grande do Norte. ent resposta ao
oficio n. 8 do 20 de janeiro lindo, que foi
approvado o credito de 10o:000, aberto sob
responsabilidade do seu antecessor, afim de
Decorrer ás despezas com soccorros á popu-
lação indigente Ilagellada pela secca, reite-
rando-se, porém, a reasommendação contida
áurea do toes dsspezas Ittl circular deste . mi-
nisterio do 28 do dito mez ;	 •

Ao de Pernambuco que fica approvado
credito do 150.;, quo abriu liam pagamento da
congrua vencida pelo vigario coitado da, fre-
guezia de No isa Senhora da Paz de Afogados
padre Simão de Azovedo Campos no; meus
de outubro a.ilezembre do anuo passado ;

Ao da Bahia, em resposta ao oficio n. 8 do
31 do janeiro lindo, que foi autorizado o, uca
dito de 350$, que solicitou para 02COM'er
pagamento da despeza feita com a acquisição
de sete armarias dcatinados á Repartislo de

ilyglene • da capital.—Deu-se conhecimento-
destes actos ao Ministerio da Fazenda.

— Reinetteusse ao governador do...estado
de Matta Grasso, para informar, a represen-
tação em que 143 habitantes da comarca de -
Sant'Anna da Parnahyba pedem que seja a
mesma comarca desanexado. daqu Ale estado
e unida ao de S. Paulo.

— Requisitou-se a• Ministerio da Fazenda
• expedieão de ordem:

Para que se entregue ao agonto-thesou-
roiro da Escola Polytechnicit a quantia de
1:000S aliam de ocorrer ás despesas .de
prompto pagamento durante o actual exerea
cicio;

Para que se indemnizo o porteiro do Ara
chivo Publico Nacional Octaviano • do Souza
França, da quantia do 54)00 importancia doe
despezas de prompto pagamento por eito
feitas no mez de janeiro ultimo.

— Solicitou-se do Ministerio da Guerra, a
expedição de ordem afim de pie o Laboratorio
Chunico-Pharmaccutieo Militar forneça
phaaimacia, da Qainta da Boa-Vista, por conta
deste •inisterio, os medicamentos pedidos
pelo respectivo superintendente e coastan-

.	 s..
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tos da relação que S3 remela ; .bem assimque declara si acceita o alvitro proposto pelo
mesmo superint rndeute relativamente ao for-
necimento de reinadios pela referida pilaram-
eia aos officiaes•e praças ali aquartelados.

. Requerimentos despachados

Justino José da Silva.—Decla.re o estabe-
lecimento' em que pretende matricular o me-
nor a quem se refere.

Antonio Josô de Amorirn, Joso Maria Ri-
beiro & Comp.', J. Cypriano ac Comp.; João
Anton:o da Costa Carvalho, C. Garcia Junior,
Souz:t Mello & Comp., Alfredo Eloy, 1,iceli,
Lopçs & Comp., Rodrigo Vi -nina & Comp.,
Granado & Comp., Rocha Junior & Araujo,
Corréa, Ribeiro & Costa, peditido pagamento
das quantias de que se dizem credores por
fornecimentos feitos it extineta casa imperial.
—Provem o que alegam, apresentando 03
rtspectivos documentos.

Ministerio	 Justiça• •
Por portaria de 3 do corrente, concederam-

se , *seis metes de licença ao cidadão AcaCio
Buarque de Gusinão, serventuario vitalicio do
officio de 1 0 escrivão do jury e execuções cri-
maces da capital federal, para, tratar de sua'
salde, sendo nomeado o cidadão Samuel Eu-
geao de EP te:e .urt Hort t para servir aquelle
o nolo da; ante o impidimnito do re:brido ser-
ve duario.

,	 Dia 1 do. março d3 1830

MarCal'all•Se OS S 1,;lint • s prazos:

Ceará:	 -	 •
JahAa no 1 lauhy,. para a de Canindé,
xeira Mindes, n movido da da comarca de

De seis na ezes ao juiz de direito. Alfredo Tei-

D3 cincOmaieà - aaajáiïl de direito Eugenio
de Paula --.Forreii a, removido da cornarei da
Jau uriá para a de Oui o Fino, ambas em Mi-
naS Geraes ; •	 • . •

Ao bacharA :Arlhur d'Avila Reboliços, no-
meado juiz de direito da comarca do Parana-
byba, en Gopz ; •

ao. bacharel Aurellano Oliveira Alzarnora,
:,.. n ("Ineado juiz de direito da comarca de Entre

no mesmo estado ;
lz de direito' Elpidio Josó da Carvalho

sura . aernk,vido d cci nana de C milidé,
i,e;a, a de Parnallyla, . no	 ;

d •riLreito Manoel IldefonsoAo juiz esouza Lima, •reinovicc1 comarca dl capital
do.Piauhv para a da UI': de Sergipe doa
Con le, na B h!a;

Ao ,;uiz de direito Francisco de Paula Fox-
nan 'es ttahello,romovido da comarca de Grão-
Mogol para a clà Sacramento, ambas em Mi-
nas Games.

De quatro mezes— Ao bacharel Deinostheues
Constancio Avelino, nomeado juiz de direito
da comarca de Jaicós, no Plaully ;

Ao bacharel E;peridiídoTenorio de Albu-
querque, nomeada juiz de direito da comarca
de Bragança, no Para

Ao juiz de direito Firmino de Souza Mar-
tins, removido da comarca da Parnahyba para
a de Theresin t, ambas no Pianhy ;

Ao juiz de direto José • !amacio de Albu-
qiierque Xavier, removido da comarca de
Bragança, no Pará, para a do Loreto, no
Maranhão ;

Ao bacharol Josó Jacintho de Azevedo
• Baeta, nomeadojuiz do direito da comarca de

Abaeté, em Minas Gera.es ;
Ao bacharel Claudio Herculano Duarte, no-

meado ju•z de direito da comarca de Monte
Alegre, no mesmo estado ;

•Ao bacharel Eduardo Antonio de Barros,
nomeado juiz de direito da comarca do Rio
Dourado, no mesmo estado ;

. Ao juiz de direito Claudio Jeronymo gtock-
ler do Lima, removido da comarca do Ria
Dourados para a de Piumhy, ambas no mesmo
estado ; .

Ao bacharel Joaquim hlartini, nomeado juiz
de direito da comarca do Rio dos Sinos, no
Rio Grande do Sul ;

Ao bacharel Bernardino de Senna, Costa
Faltosa, nomeado . juiz de direito da comarca.
de Santo Antonio da Estrela, no Rio Grande
do Sul ; •	 ,

Ao juiz de direito João Jacintho 'de Men-
donça Junior, removido da comarca do Rio
dos Sinos p ira a de S. Lourenço, ambas na•
mesmo estado ;

Ao bacharel Cornelio Teixeira de Magalhães
e Almeida, nomoado juiz de dirca.to -da co.;
marca da Conceição do Arroio, no mesmo
estalo; ,	 •

Ao juiz de direito Luiz . Rodrigues Nunes,
removido da comarca do Paranallyba, em
Goyaz, para a do Santo Amaro, na Bahia.

Pela .Secretaria de Estado dos Negocios
Justiça, em 3 do corrente, passou-se diploma
habilitando o bacharel Manoel da Costa Bar-
radas ao cargo de juiz de direito.

REQUEILIMENTOS DESPACHADOS

Expediente do dia 3 de março de 1390

João Pereira de . Oliveira.— Não pôde ser
a t tendido.	 -

Maria Izabel do Espirito Santo.— A' vista
da informação, indeferido.'

Juiz de direito Candido Duarte Silva.— O
suiplicante só poderá ser attendido depois que
forem designadas comarcas para, os juizes que
eitão em disponibilidade.

Rosa Emitia, da. Silva.— A' vista da infor-
mação, indeferido.

Ministerio da Fazenda

Por titulo de 3 do corrente moz, foi no-
meado José Francisco Ribeiro de Mendonça
para o lugar de collector das rendas genes
do municipio de Itaborally, estado do Rio de
Janeiro, em substituição de Adolpho Duarte
dos Santas, que foi exonerado.

Ministerio da Marinha

Foi exonerado, a pedido, do lagar do pro-
fesor do curso do iirpedos :influo á Escola
Pratica de Artilharia o capitão ' tenente Innoa
canelo Marques •de Lemos Bastos, e nomea-
do para substituil-o o 1 0 tenente Josa Nunes
Belfort Guimarães, que exercia o lugar
instructor de artilharia para o qual é nomea-
do o :1 0 ' tenente Manoel do albuque,rque
Lima.

Pinto.
aj udante
do Alto

1Jruguay.
Concedeu-se licença ao marinheiro nacional

reformado invalido, Theotonio Aquino Vellozo
da Silva para residir no estado do Ceará, per-
cebendo pela respectiva thesouraria, do fazen-
da o soldo o importaneia de rações a que tiver
direito.

Expediente do dia 1 de março do MO

Ao Ministerio do Interior, pedindo provia
dencias para que o patrão da lancha a vapor.
Santa Label, ao serviço da saude do porto, seja.
preso até que se conclua o conselho de inque-
rito, por ter, no dia 24 do mez findo, a mesma
lancha abalroado um escalar guarnecido por
10 praças do corpo de marinheiros nacionaesa
do que resultou a morte do grumete Manoel
Ignacio de Oliveira, sendo as outras praças
salvas por cátraeiros, visto que a dita lancha
seguiu viagein.	 '	 ,	 •
• Ao Quartel General declarando que ao se-
cretario do corpo "de marinheiros nacionaes
compete a graduação de 1 0 tenente com o
soldo mensal de 150$ estabelecido por decreto
n. 113 C de 2 de janeiro ultimo, além da
grafi doação de 100$, tambern menstl, mareada
para aquele cargo.— Communicou-se á COQ-
itadaia	 . .	 . _

— A' Inspecoão do Arsenal do Marinha
aes:a, capital, autorizando:

A aa'aimar coneurrencia para ser executada
peja an'aistria privada a construcção de oito
prisões aaaitarias, quatro no presidio e quatro
dentro da galado, do batalhão naval

A encarreg a a Companhia City Improve,-
menu de ()roa os concertos necessarias na
rede de esgotos da. fortaleza de Willegaignon;
• • A mandar • pro:nptiticar, com . ur,goncia,
um eixo o duas _manivelas, para a fabrica da

Gambôa, á conta ci.a qual cerrará essa despeza
e a das Sósias que"lizerern os operarios.

—Ao cirurgião-1 )r da anaada, autorizan-
do a sujeitara novo e detido exame medico o
menor Egas Muniz da Silva. — Officiou-se á
Escola Naval.

— A' capitania do porto de Rio Grande da
Sul, declarando que por decrea n. 216 D, do
22 de fevereiro proximo findo

'
 'Sol promulga-

do novo regulainanto para a lotação das em-
barcações do vapor, mercantes, aa.ssiticação,
exame de machiniias e vistorias do,s mesmos.

— A'Inspecção do Arsenal do Mar.i nlia, do
Ladario :	 •

Declarando que, na presente data, deter-
mino a intendencit da Marinha que remetas,
dez exemplaras da Nomenclatura dos objectos'
necessarios ao consumo da armada; reorga-
nizada, em grupos ; e que, opportunamente,
serão reinettidos dez exemplares do regada-
mento approvado pelo decreto n. 216 D de 22
do mez passado.— Autorizou-se a Intendeu-
cia a fornecer os exemplares da refwida
Nomenclatura.	 '

Autorizando, como foi solicitado em of-
ficio de 7 do mez Iludo, a abrir concurso paria
preencher a vaga de amanuense da Seara-
taria da referida inspecção, de conformid
com o regulamento de 2 de maio de 1874.

Declarando que os guardas de policia, do
mesmo arsenal, que pedem augmento de ven-
cimentos, devem aguardar opportunidada ;
que o operara° Antonio Fernatides dos Reis
não pôde ser nomeado maudador da °ilidira,
de carapinas, em virtude dos ordenados em
vigor, sinão interinamente. •

Autorizando a mandar substituir por telha
a cobertura de zinco da nova enfermaria do
re`erid estabelecimento, de accordo com' o
orçamento' apresentado. • •
- — • Ao Ministerio; da Fazenda, rogando os_
saem in tas creditos: • •

A' Thesouraria do estado do Matto Grosso OS
de 1:026a199, pela verba—Obras—a 63$ la0
pela de—Eventuaes—;

.Ao bacharel Jayme do Siqueira Castro, no- -Foi nomeado o 1 0 tenente Joaquim
meado juiz de direito da comarca da Janua- Dias para o Jogar de secretario, e
ria, no 111031110 , eStado ; • de ordens do cominando da flotilha

Ao bacharel Alfredo Matou de Loyola, no-
meado juiz de diaeito da comarca de Montes
Claros, no mesmo estado

Ao juiz de direito João Biptista de Carva-
lho Druinniond, removido da comarca de
Montes Claros-para a do Pirapetinga, ambas
no mesmo estado. •

Da ires meies—Ao Dr. Genuino Firmino
Vital Capistrano, nomeado juiz de direito da
comarca de D. Pedrito, no Rio Grande do Sul ;

Ao bacharel hlartinho Alvares da Silva
Campos, nomeado juiz do direito da comarca
de Paracata, no .estado de Minas Gentes ;
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A' do do Pará o de 150$, pela verba—Corpo
da Armadi—; •

A' Meã do Rendas de S. João da Barra o
de 600$, pela rubrica—Pharóes.— Esto cre-
dito communicou-se á Capitania do Porto do
Rio o os outros aos governadores de Matto
Grosso e Pará e á Contadoria.

—Ao Mirusterio da Justiça, solicitando a in-
demnização da quantia do 240$875, pelo for-
necimento do generos o cartuchos do baetilha
ao presidio de Fernando de Noronha.—Com-
municou-so ao Ministerio da Fazenda.

—A' Contadoria;	 •
Mandando pagar a Elias José da Silva 03

vencimentos que se ficou devendo a seu fal-
leeido filho Joaquim da Rocha o Silva e a
Rosa Bonovicina Barmun, os vencitnentos
devidos a seu fallect.do marido Edmundo
Jorge Burgum .

Approvando a minuta do contracto a

celebrar-se com o Dr. Francisco B. de
A. .FigueiredoMagalhães para o arrenda-
monto 'de dous pred ios da Sociedade Portit-
crueza de Benefieencia o mais um chalet do

• sua propriedade, em Copacabana, para ser
noites estabelecido a enfermaria de beribe-
ricos da armada:

%--Ao Quartel-General
Apprevando o termo n. 3, lavrado a bordo

- do cruzador Parnahyba, para dar despeza ao
oficial de fazenda Pedro Antonio da Silva do

- uma cadeira que foi dada á Condessa d'Eu,
111, Ilha Grande.

Mandando autorizar o eommandante da flo-
tilha do Amazonas a contractar o suppri-
mento de carvão com a Companhia do Ama-
zonas, Limitada, ao preço de 35$ a tono-
lado .

— A' Capitania do Porto de S. Paulo, de-
clarando que não convem abrir concurrencia
naquelle estado para supprir os poucos na-

vios do guerra que passam por oiti.

Requerimento despachado

Josè Alves Portilho Bastos.— Compareça
na secretaria.

Ministerio da Agricultura

Por portarias do 1 do corrente:
Fortim nomeados es engenheiros

capitão Octavialio "de Brito Gaivão e tenento
Folinto Aleiuo Braga Cavalcauti, para os
cargos de ajudante do chefe das colonias
eionaos no torritorio da Guyana Braziloira
' Foi transferido o engenheiro Luiz Moreau
do cargo de auxiliar teelniko:da commissão
fiscal dos nuc-leos coloniaeÁ .em Itatiaia, es-
tado do Rio de. Janelró, para identleo togar
na Inspectoria Especial ità • Terra's o Coloni-
sa(,:ão no estadó da Bahita;. •	 , • -

Foi nomeado para o cargo de chefe da com-
misião de medição de 'terras no municipio
S. Mathous, estado do Espirito Santo, o en-
genheiro Antonio dos Santos Neves.;

Foi transferido do logar de chefe da com-
'Missão de medição do tamis no municipio do
S. Manaus, ostado da Espirito Santo, para o
de chefe da commissão do medição de torrai
na ex-colonia Leopoldina, no mesmo estado,
o engenheiro Gabriel Emillo da Costa.

Por portarias de 3 do corrente:
• Foi promovido o engenheiro Julio .Cesar
Berenguer do Bittencourt do logar de ajo-
d mio de 2a classe do prolongamento da
estrada de f3rro da Bahia para o do l a classe
do MOMO prolongamento com 03 vencimentos
que lho competirem;

Foi promovido o engenheiro Alexandre dos
Reis de Araujo Góes do logar do ajudante do
ia classe do prolongamento da estrada de
ferro da Balda para o do chefe de secção do
mesmo prolongamento com os vencimentos
que lhe competirem.

Ministerio dos Negocios da Agricultura,
Commerelo e Obras Publicas— Gabinete—Rio
de Janeiro, 3 do março de 1890.

A commissão encarregada de inspeccionar
os serviços da Inspectoria Geral das Terras e
Colonização notou divergencia entre a lista
consular o a de31araçã,o -do pissageiros, que
acompanharam os ia-m i grantes vindos ulti-
mamente nos vapores ninar e Hipparchus,
o foram visadas nosso consulado. Naquelle
documento o n. O figura com o nome de
Oliva Maria, de 40 annos, o neste com o do
Maria Condida, de 29; na lista, os ns. 29 e 30
teem 39 anuas e na declaração 40.

Chamo a vossa attenção para essas irregu-
laridades, que convem flizer cessar.

Sande e fraternidade. —Francisco Glyce rio.
—Sr. Consul Geral do Brazil em Lisboa,

DIRECTORIA. CENTRAL

Expediente do dia 23 de fevereiro do ISCO

Do Ministerio da Fazenda foi requistado
pagamento:

De £ 383-1-3 a A. Fiorita & Comp. o
outros por passagem de immigrantes, vindos
no Atrato em janeiro ultimo

De 6:885$645 a diversos, por fornecimentos
ao mele° colonial em S. João d'El-Rei, em
janeiro ultimo ;

De £ 52-6-3 a A. Fiorita, & Comp. e
outros, por passagem de immigrantes, vindos
no Ohio em outubro do anno passado ;

De £ 388-2-6 aos mesmos, por passIgens
da immig,rantes, vindos no Ville de Santos
em dezembro pa ;sacio ;

De 172-2-6 aos mesmos, por passagens
do immigrantes, vindos no Villa de Pernant-
beco em novembro passado ;

De 1:667$817 a Mendes & Mala, por generos
fornecidos á hospedar i a cio immigrantes em
janeiro ultimo ;

De t 453-18-0, a William C. Tait &
Comp., por passagens do immigrantes, vindos
no Atraio em janeiro ultimo.

Dia 1 do março do 1',10	
•

•

•Do Ministerio da Fazenda foi requisital4.)
pagamento:

De 1:65(M64 ao pessoal do movimento da
lnspectoria Geral das Terras e Colonização
por vencimentos de fevereiro ultimo;

De 5:496s308 ao pessoal da hospedaria da
ilha das Flores por vencimentos em fevereiro

Dia 3
•

Do Ministerio da Fazenda fui requisitado
pagamento :

DO 2:778$542 á companhia City Imiwove-
Inanis por serviços da collocação de appa-
relhos de latrinas do patente nos 4 0 e 50 dis-
trictos, em janiro

De 161:774957 ao caixa da Repartição dos
Telegraphos, por despezas em setembro do
anuo passado

De 148-10-0 a A. Fiorita & Comp. e
outros, por passagens ddlimmig,rantes, vindos
no Ohio em janeiro ultimo

Da 760$ a A. Fiorita & Comp4, procura-
dores da Associação dos LavraGres de Can-
tagallo , por passagens de immigrantes ,
vindos no Neva em dezembro passado

Do 15-3-9 a A. Fiorna, & Comp. o
outros, por passagem do immigrantos, vindos
no Xopoli em fevereiro ultimo.

Requerimentos despachados

Dia 3 de marro do 13)0

Robert Floreia Neuniger, Joaquim Ferreira
'tomares, Leopoldo da Silta o ' Alexandre
Eurinq pedindo privilegies.— Deferidos. Com-
pareçam na Directoria Central para receberem
guia do pagamanto do sello.

Carlos Henrique Willi • n ms, pedindo para
ser incluida a Serra de Coe 'toa na zona- cuja
exploração lho foi concedida por decreto
n. 10128 de 22 de dezembro de 1883.— In-
deferido.

Engenheiro José Carlos do Carvalho, pe-
dindo sejam declarados os motivos pelos quaes
foi exonerado do cargo de engenheiro fiscal
do 20 distrieto de engenhos contraes.— Não
pado ser attendido.

Companhia Cominarei° e Industrio.— Com-
plete o sello da petição na 2a Sei;i1,0 da Dire-
ctoria das Obras Publica,s.

Cópia — Directoria —Estrada de Form .() Coa-
trai do 13razil — N. 100— Rio de Janeiro, 24
de fevereiro do 1890.

Passo ás vossas mãos as inclusas cópias do
oficio o annoxos que me dirigiu o engenheiro
João Nery Ferreira, chefe da locomoção desta
estrada.

Sande e fraternidade.— Ao cidadão Dr.
Francisco Glycerio, Ministro e Secretario de
Estado dos Negocios da Agricultura, Com-
mordo e Obras Publicas. — Eugenio A. P. .
Mello, director.

Cópia— Rio do Janeiro, 3 do fevereiro de
1890.

Cidadão Dr. Eugenio A. P. da Cunha e
Mello, director da Estradade Ferro Central
do Brazil.

Publicou hoje o Diario de Noticias um ar-
tigo do redacção com o titulo Ullta incohe-
renda censurando o ex-ministro da agricul-
tura o Sr. Dr. Domotrio Ribeiro, por ter-me
nomeado eludi) da locomoção desta estrada de
ferro, quando tinha si lo exonerado pelo ul-
tUno ministerio liberal, por causa do nego-
cios do gaZ e não ser isenta do suspeitas a
moralidade do minha administração da Es-
trada do Ferro de Canta,gaPo.

Em dias de janeiro publicou 03SO pOriOdiC0
um artigo em que taxava de inconveniente
essa nomeação por i Leu ticos motivos ; quando
delta me destes conhecimento, por não o ter
ainda lido, narrei-vos francamente quaes os,
factos 'em que se baseava o Mario para fa-
zer-ma essa accusação.

A' vista das minhas declaraç5es não Itesi-
tostes cm apresentar o meu nome á conside-
ração do ex-ministro da Agricultura, quo
conhecedor tombem do °ocorrido, UM, Levo
duvida em nomear-mo.

Empossado no togar e occupando actual-
mente uma posição oficial, não posso admittir
que sobre vós e o Dr. Demetrio pese a pecha
de incoherencia e sobre a minha reputação a
de innueralidad, polo que venho llizer por
escripto a narração dos factos, que ao ver da
redacção do Diario de Ntiticias me desabonam
pedindo-vos que os apresenteis á esclarecida
attenção do actual Sr. Ministro da Agricul-
tura.	 •• •

Contractou a provincia do Rio de Janoiro
com o empreiteiro Noronha e Castro a con-
strucção do ramal do Rio Bonito, desde.esta
villa até Macithé, prolongamento do já exis-
tente na estrada do ferro ds Cantagallo o
ficou incluido no contracto o fornecimento do
trilhos para o assentamento da linha. • .

O presidente Dr. Cesario Alvim, d sejando
facilitar ao • empreiteiro. todos os meios-de
concluir com rapidez a contrucção da estrada,
declarou-me que podia fazer-se a compra dos...
trilhos por conta á, estrada de ferro de,Can.
tagallo; á vista do contracto, verificou S. Er.
que a eneommenda não podiaser assim 'feita
por ciusa do pagamento, porqunanto o em-
preiteiro só poderia receber indemnização
pelos seus trabalhos quando a estrada esti-
vesse prompta para ser aberta ao trafego o
os trilhos deveriam ser pagos logo que che-
gassem.

•

•
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Ficou assentado que o empreiteiro fizesse a
eacommenda por sua conta recebendo da es-
trada de ferro todos os auxilios que lhe pu-
deosem ser dispensados.

Chegados os trianos, o presidente de eu-
' tão o conselheiro Costa Pinto, a pedido do

empreiteiro, tardenou-me verbalmente que
para maior facilidade do sorviço, fosse o des-
pacho desse material feito pela estrada de
ferro de Cantagallo.
• O primeiro despacho foi feito de conformi-
dale com a minuta n. 1, juntá a esta. na
qual esta declarado (1110 os 7.033 trilhos

• vindos no navio Glenisla, são para o serviço
do prolongamento do ramal do Rio Bonito desta

• estrada de ferrá, notando-se que na mesma
minuta o com a mesma data foi dada autori-
zação ao mesmo empregado para o despacho

• na alfandega de 2.108 toneladas de carvão
para, consumo da estrada de l'erro de (janta-
gálio. E' preciso observar que cada uma

• dessas autorizações foi feita em folha de papel
-ditrereate, ambao assignadas por mim.

Em data de 22 do mesmo mez, autorizei o
despacho de parafuzos e pregos, minuta D. 2,

• para o consumo do pnlongamento do ramal do
• Rio . Bonito.

Em 12 de outubro, minuta n. 3, o despa-
cho foi para uma ponte com 2 vãos, para uso
da Estrada de 1,'erro dc Cantagallo.

Em 28 de mesmo niez, minuta n. 4, a auto-
i• iiação foi para 2.228 trilhos para uso da

• Mesma estrada.
: A minuta n. 5, datada de 22 do fevereiro

de 1886, autoriza o despacho da uma ponte
metallica para o serviço do prolonganzento do
ramado Rio Bonito.

autorizaçÕes, portanto, para o despacho
dos objectos com destino ao prolonga»teato do

• rdnial do Rio Bonito, foram sempre distinctos
dos-que serviam para o material destinado ao
uso da Estrada de Ferro de Cantagallo.
•• O'conselheiro Costa Pinto estava conven-

cido, como eu, que, sendo a estrada proarie-
•dada da provinda, o empreiteiro que a con-
struia, gozava na alfandega da mesma isen-
ç.ão do direitos que a provinda. •

• Relirou-sa com licança o conselheiro Costa
•Pinto, o ficou como presidente interino o Dr.
-Rocha Leão.
• Necessitando o empreiteiro despachor os
objectos constantes da minuta n. O, solicitei
'Ito presidente a devida autorizaoão, minuta
n. 7.
• pparectmi por essa occasião no Mario de
Noticias uni artigo anonymo, declarando que
etrestava lesando o governo geral pelo modo
'por que mandava fazer na allánlega, os des-
pachos para o empreiteiro.

'Procurei immediatamente o Dr. Rocha Leão
o narrei-lhe os factos com toda a lealdade ;

mau, elle, convencido como ou que o empreiteiro
podia ter despacho livro de direitos de'expe-
diante, encarregou-me do verificar na legis-
lafaão o que havia a respeito.

o Dr. E. E. da Graça -Bastos, ex-director
da osirada de ferro do Cantagallo, deu-me
todos os esclarecimentos precisos.
• o Sr. Dr. Rocha Leão, a vista das minhas
informaçaes o das que lhe prestou o Minis-
terio da Fazenda, enviou-me, por intermedio
do secretarie da provinda Dr. Alvaro Mar-
condes, um officio, em 10 de junho de 1886,
declarando que ao empreiteiro não podia ser
concedido o despacho livre do direitos do im-
portação (deveria ter . dit(8 no officio direitos
do 'oxpediento).
• Respondi com o officio consinto da minuta
n. 8.

Estes factos passaram-se einjunho do 1880;
continuei na direcção' dá estrada ate 23 de
agosto do mesmo ano, dia em quo poli
exoneração, minuta n'9.

O Ministro da Fazenda de então, o conse-
lheiro Francisco Belisario, teve conhecimento
dos factoa, e o empreiteiro Noronha entrou
para o Thesouro Nacional com a quantia que
lin lho tinha sido cobrada pela alfaudega.

O conselheiro Costa Pinto, meu parente e
anfgo intimo, é morto, mas os Drs. Cesario
AI : 11n c Rocia 1.0ão não me recusarão a
attchtação do que se passou sob suas adininis-
t:açtíes..

Relativamente aos nagocioa do giz, só
tenho a dizer que, durante ires fumos que
tiú ilispector da illuminação nunca recebi
aviso do Ministerio da Agricultura censurando
meus actos, •

O conselheiro Loarenço de Albuquerque,
ultimo 'ministro da situação liberal, entendeu
ao contrario do que deliberaram seus ante-
cessores que a Sociedade do , Gaz devia fazer
novas fabricas em vez de simples gozo-
me tros .

Transinitti á orlem á sociedade, que pro-
testou e enviei ao ministro o protesto com a
minha -informação. Algum tempo depois, fai
exonerado do logar que °ocupava.

Mas até hoje as novas fabricas ainda não
tiveram principio, nenhum dos meus actos
como inspector da iliuminação foi modificado
e conserva-se o que existia e o que creei. •

Eis em resumo os factos de que me accusam
e dos quaes já dei em 20 de novembro de 1888
explicação em a uni artigo publicado no Jornal
do Comniereio.

Os originaes das minutas devem existir na
alfandega, da capital e na secretaria de es-
tado do Rio de Janeiro.

-Terminando, peço-vos o especial favor de,
conseguir do Sr. Ministro, mandar publicar
esta minha exposição, afim de que se tornem
bem conhecidos os actos pelos quaes sou
accusado e como _bem o violes não tem fun-
damento algum.,

Sumia e fraternidade, Jugo Ncrg Ferreira.
— Conforme, o secretario, 'Manoel Fernandes
Figueira.

Cópia—N. 1.—Autorizo'o comprador desta
estrada de ferro Candido de Freitas, a des-
pachar na Al Indaga do Rio do Janeiro, 2.108
toneladas de carvão vindas de Carditr no
navio Prince 1?upert para consumo da Estrada
de Ferro de Cantagallo.

Autorizo o-comprador desta ()Arada dd ferro
Candido de Freitas a despachar na alfan-
dega do Rio de Janeiro 7.033 trilhos e suas
pertenças vindos de Newport no navio
GIcaisla para o serviço do prolongamento
do ramal do Rio Bodito desta estrada de
ferro.—Conforme, o secretario. Al. Fernandcs
Figueira.

Copia—N. 2,—AutOria0 a Caudido Joaquim
do Freitas, comprador desta estrada do ferro,
a despachar na Alfandoga do Rio da Janeiro
26 caixas com parafusos 070 ditas com pregos,
vindas do Liverpool 110 vapor ingloz Ulbers
para consumo do prolongamento do ramal do
Rio Bonito.

Conforme,	 secretario, 111. Fernoadcs Fi-
gueira.

lEópia— N. '3.—Autorizo o comprador desta
eatra.da do ferro, Candido Josó de Freitas, a
ióspaellar na Alfandega do Rio 'de Janeiro muna
ponte cem deus vãos, vinda de Nova-York no
vapor. americano Finance, para o uso desta
estrada. —Conforme, c secretario, 31. Fernan-
des Figueira. ^

Cópia— N..4—Autorizo o comprador desta
escrada de ferro Caudido Joaquim do Freitas,
a despachar na Aleandega • do Rio do Janeiro
2.228 trilhos o suas pertenças, ao todo 518
toneladas, vindos do Cardiir no navio Deo-
dato, para uso da mesma estrada.— Confere,
o secretario, At. Fernandes Figueira.

Cópia — N. 5 — Autorizo o amanuense desta
estrada, l'olyearpo Carneiro a despachar na
Alfitudoga do Rio de Janeiro, 64 volumes for-
mando uma ponte metallica, vindos Ho vapor
Phenix do Antuerpia para o sarvie) do pro-
longamento do ramal do Rio Bonito.

Conforme, o se:Tetario, iif, Fernanles Fi-
gueira.	 •

Cópia— N. G— Relação dos volumes vindos
no vapor Inglez Elston, para o empreiteiro
das obras do prolongamonto do ramal do Rio
Bonito, niarea—DC Rio.

Ns. 1 at 8, 8 amarrados com agulhas.
Ns. O a 12, 4 corações.

Ns. 13 a 20, 8 contra-trilho--5.
N. 21 a 24, 4 caixas de alavancas.
Ns. 25 a 27, 3 ainarr,nlos com barraa de

j noção .
N. 28, 1 caixa com parafusos e fianges.
Ns. 29 a -14, 16 caixas contendo 2 .appare-

lhos telegraphicoa, 300 isoladores o accesso-
rios para o assentamento tia linha telegra-
ppliiiiiceoli

Ns. 8.714 a 8.809, 96 rolos do fio telegaa-

guelra.
Conforme, o secretario, 211.fernandes Fi-

Copia — N. 7 — O empreiteiro das obras
do .prolongamento do ramal do Rio Bonito,
Dintz de Noronha Castro, apresentou a está
directoria as facturas e o conhecimento de
140 vo umes do &jactas para o assentamento
dos desvios e da Prilia tele(graphica, vindos
no vapor inglez Elston, e constantes da • re-
lação junta.

Tenho a honra do solicitar de V. Eç.
neceasaria autorização para mandar despa-
char na Alfandega da Côrte, livres dó di-
reitos, os objectos mencionados nega relação.
— Dr. Rocha Leao.
guCe011. ro MO, o socraario 111. Fermules ri-

ira.

. cópia— N. 8—Cumpre-me in remiu em res-
posta ao officio de 16 do corrente mez, que V.S.,
em nomo da presidencia se dignou
que os objectos, a que se refere o officio desta
directoria do 26 de maio ultimo, foram im-
portados directamente por conta, do emprei-
teiro Diniz de Noronha Castro, para as
obras do prolongamento do- ramal. do Rio
Bonito.

Fica esta directoria sinto que não pôde Ser
concedido o despacho livro de direitas 'de
importação a favor de tatos objectos.

Ao Dr. 'Alvaro Rodavalho Marcondes dos
Reis, digno secretario da provinda do Rio
de Jon oro.— Confooe o seer Pua() 11 14'r-
nandes Figueira.

Côpia—N. 0—lla vendo sido mimado para
unia conimissão junta ao Miuistermo das Obras
Publicas, a qual mo impede de continuar a
exercer o cargo do director desta estrada de
ferro, venho solicitar do V. Ex. a. minha
exonoraçío. desse cargo.— Conformo, o se-
cretario M. Fernandes Figueira.

Repartição (Neta do gonerno jetnto á curare.'
olaia (112 •mproltnneull

•soarram DO SlSaVIO D1.11 n 19

• Dia 26 de Pvereiro de 1890

Foram visitadaS as 'casas do machinas e
fez-se a desinféeçW-alliSonaterias com os in-
gredienlytelja de.SaÃOM conveniente.

funcionaram regular-
mente.	 •	 •

1 0 districto	 Piedles esgotados 8.108 3/4
cortiços 70, coai' 2.389 quartos.

Reclamações em predios 11, sendo seis por
obstruems devidas a terra (2), a gorduras (3),
o a receptaeulo quebrado (1), nos ramaos (lá
6" e do 0", uma por vasamento devido á estar
quebrado o recaptaeulo , duas que foram
adiadas e uma cujo serviço não pertence à
companhia. — Foi attendida no mesmo dia.

Reclamação ema rua mna, por abatimnento
do ramal de 6".—Foi attondida no mesmo dia.

Concluiu-se o serviço do tunareclamação
do dia 25, por obstrucção devida a terra nó
ramal de 9".

Limparam-se os dopositos das ruas Barão
de S. Folie, Senador Pompoia o os rallos das
ruas da Prainha, Andradas, Conceição e la-
deira Felippe Nery.

20 distrieto — Predios esgotados 8.660; cor-
tiços 130, comia 3.720 quartos.	 •

Reelamaçõas eia predioa cinco, por obstruo-
çaies devidas a terra nos ramaes de 4" e de 9",
—Foi altendida no mesmo dia.
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'Reclamação em rua lima, por obirucção
devida a palmos . o lixo no ramal (In Foi
attendida no mesmo dia.

30 districto	 PrOdios esgotados 4.313; cor-
tiços d0, COM 2.375 quartos.

Reclamações em predios troe, sendo duas
por obstruções devidas a sebo no ramal de 4"
e uma por vazamento pelas; juntas do ramal.
de 4".—Foram a ttendidas no mesmo dia.
._Limpou-se a galeria da rua do Cal teta.

9 0 districto — Predios cego talos 7.099 ; cor-
tiços 27, com 000 quartos.

Reclamaçõas em predios cinco, por obstrnc-
Oés devidas a terra (2), a seho (I), a cisco (1)
e a areia (I), mim ramaes de 4" e de 0".—Foram

tend idas no mesmo dia
Limparam-se 03 depositos das ruas Duque de

SaXe (3) e Barão do Ibituruna (1).
5° distrieto — Predio3 esgotados 2.880; cor-

tiços 11, com 232 quartos.
Não houve reclamações.
Limparam-se os depositos das ruas dos Vo-

Minamos da Patria e D. Marciana e o ramal
da yut) . D. Marcarta.

Repartição fiscal do governo junto li. com-
panhia City Improvements, 23 do fevereiro do
1890.— Antonio Augusto Monteiro de Barros,
engenheiro fiscal.

Dia 27
Foram visitadas as casas de machinas e

fez se a desinfecção das ma terias com os in-
gredientes o na dosagem conveniente.

Os , flushing-tanks funceionaram regular-
mente.

1° districto — Prelios esgotados 8.108 3/4;
cortiços 70, com 2.389 quartos.

Roelamaçõas em predios cinco, sendo uma
por obstrucção devida a gc.rduras no ramal
de 0", duas por exhalaç3es pelas juntas dos
ramos de 1" e do 0", unia para serviços de
bombeiros e uma que pediu-se espera para col-

• lecar-se um rallo.— Foram attendidas no
mesmo dia.

Limpou-se o ramal de 12" da rua do Barão
de S. Felix em frente ao n. 80.

2° districto	 Predio3 esgotados 8.009; cor-
tiços 130, com 3.720 quartos.

Reclamações em predios duas, por obstrua-
çõos devidas a torra nos ramaes de 4" e de 6".
— Foram att _Elididas no mesmo dia.

districto — Predios esgotados 4.313; cor-
tiços 80, com 2.375 quartos.

Reclamações em predio:m troe, sendo duas
por o I:struaçUs devidas a lixo (1) e a terra (1),
no ramal de G", e uma por oxhalações devidas
ajuntas abertas no ramal de 4"—Foram a nen-
didas no mesmo dia.

Reclamações em ratas duas , por abati-
mentoa devidos a juntas abortas nos ratamos
do 0'. —Foram ai tendidas no mesmo dia.

Contináa a limpeza da galeria da rua do
Catteto.

•9 .1 dist ricto — Predicas esgotados 7.09: 1; cor-
tiços 37, com CAO

Reclamações em predics cinco, sendo quatro
por cibst I'llef;ii2S devidas a terra (2) no ramal
de 4", e a reinos de capim (I) nos ramaes
dIE • 0", e llis por vazamentoa deVidos ajuntas
abertays no ramal do 6".—Foram ai tendidas no
mesmo dia.;

limparam-se os deposi tos das ruas do Souto
(2) o S. Cltristovão (2).

dkidelo — Predins nagotados 2.88 ,1 ; Cor-
110s 11, com 232 quartos.

Não 'Itouvo reclamação,
Reclamação em predio nina, par abatimento

devido a juntas aberta; no ramal de O'.—Foi
attendida no mesmo dia.

Foz-se a limpeza dos depositos das ruas
D...Marianna, Palmeiras, Iteal Grandeza e
travessa do Figuoiredo, continuando a do ra-
mal da rua D. Marciana.

Repartição fiscal do governo - junto á com-
panhia City Improvements, 28 do fevereiro de
180.—.- Antonio Augusto Monteiro de Barros,
ON.,*enheiro fiscal.

Intendencia Municipal— O ex-
pediente de 3 do corrente constou de

Oficio; recebidos — Do presidente da in-
tendencia de Uberaba, do 25 do mez findo.
pedindo um exemplar do Coligo de Posturas.
— Remetta-se, em tempo.

Do Dr. engenheiro das ferro-carris urbanas,
de 1 do corrente, relativamente ao serviço
dos passes. — O Sr. engenheiro fis . :al orga-
nize a lista dos passes que devem ser con-
celidos, em virtude das clausnlas de contra-
ctos das companhias-carris 13 submetia-a
Intendencia para resolver. O accérdo anterior
fica dependente hoje da approvação da Iate:i-
deada, devendo ser alterado, ouvidas previa-
mente as companhias. Logo quo romena a
lista pedida, terá, aviso, para chamar as com-
panhias, sendo definitivamente resolvido o
assumpto.

Ofilnos expedidos — Ao Mini.sterio da Agri •
cultura, solicitando a remessa dos papeis o
planos relativamente á e-Árada de. ferro do
Corcovado.
. Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brazil requisitando passo do matadouro, em
Santa Cruz, para esta capital, para o cidadão
Ernesto do Albuquerque Diniz, evescriptura-
rio desta ropartição.

Ao cidadão 1° juiz de paz do 29..alislricto da
freguezia do Engenho Novo, indicando o local
para a reunião da commissão distrietal da
mesma parochia.

Ao Dr. engenheiro fiscal das forro-carris
urbanas, relativamente ao serviço de passes,

Requerimentos—De José Dias de Carvalho,
ofil mina do carpinteiro à rua dos
n. 12.— Dê-se.

Da Sebastião Teixeira Ozorio, licença para
bote; Francisco Madalena, peixe pelas ruas;
Silvestre Ciciliano, idem; Vaconço Cropalato,
idem; Luiz Senano, idem.— Sim, em temamos.

De Francisco de Souza Carvalho, licenç.
para unia carroça; João Leite Guimarães, of-
ticina de tamanqueiro à rua de S. Pedro n.107;
A. J. da Motta Bastos, armarinho à rua da
Assembléa n. 31.—De feridos.

De Guido da Silva, quitanda pelas ruas;
Miguel Damaso Guimarães, idem; Francisco
Chamarello, queijos pelas ruas.— Nos tórmoa
roqi aridos.

De Felix Torquato & Irmão, casa de modas
á rua de Souza Franco na. 5 c7; José Gomos
de Sá Amorim, funileiro á rua de S. Jorgo
n. 55; Faria Paz &Comp., negocio de liqui-
dos e comestiveis,á travessa dor‘Rosario n.G A;
V. A. J. Fournier, armarinho á rua de
S. Joaquim n. 100. — Pagando a multa,
dé-se.

De Magnolo Ricardo, engraxador t't rua da
Urugnasana.— Não Ode ser concedido para
este local.

De Veiga Irmão Comp., licença para co
cheira, do vaccas à rua do General Pedra
n. 78.— A' vista da informação, não tem to-
gar o que requer.

De José Fernandes Meanda, • idem á, rua
do Maitoso n. 2; da Companhia Fiaçãó'e Te-
celagem fabrica na estrada de D. Ca.‘tdrina.
—Como requerem.

De Manoel Lourenço Ferreira mdindo
carta do aforamento dos terrenos mis. 23 a 29
da rua do Bom Jardim; Manoel Fernandes do
Miranda, idom á rua de S. Leopoldo n. 14. —
Idem.
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Maximum do dia, 29,9. Minimum tia fonte,
24,8.

Evaporação em 24 horas: sombra, 2,1.
Ozone G.
Velocidade média do vento em 21 lis., 5'0,2.

Estado do cdo

1) 0,8 encobertos por cirro-cumulas e
cumnlus, vento SSE

2) 0,3 encobertos por:eirrtta, cirro-e:Iam lime e
cuambus, vento calmo.

3> 0,5 encobertos por eirrna, cirro-cumulus,„
vento \V 2'05.

4) 0,1 encobertos por ciriais e cumula s,vento.,.
SSE 8 1%3. •	 ..	 •

Faculdade de Medicina. ?—
Expediente do director.—Dia 28 do fevereiro.
—Oficio do Ministerio do Interior, remendai()
as folhas dos fornecedores da Faculdade, do
mez de janeiro ultimo, na i•nportancia de
931$:229.

.Dia I° de março. — Idem, ao director do.
AmItivo Publico, communicando haver rece-
bido na.quella data o seu oficio de 31 de ja-
neiro proximo passado e agradecendo a me-
mossa para a Bibliotlieca, do exemplar do
20 volume do indie,e dos offieios dirigidos á
arte de Portugal pelos Vice-R.eis do Brazil
no Rio do Janeiro, do 1703 a 1808.

Malas — O correio geral expede hoje 	 •
as seguintes : •

Pelo CabraL para Paranaguá, Desterro, Rio
Grande, Pelotas e Porto Alegre, impressos até
às G horas da manhã, cartas para o Interior
até ás G 1/2, ditas com porte" duplo até ás 7
Hem.

Pelo Sirius, para Nova York, impressos até
à 1 hora da tarde, cartas para o exterior até •
ás 2, oltjectos para registrar até às 12 112
idem.

Pelo Bezerra de Menezes, para Imbetilma e
Maeahé, impressos até á I hora da tarde, cartas'
para o interior até à 1 1/2, ditas com porte
duplo até ás 2, objectos para registrar até às
12 1/2 idem.

Pelo Argentina, para Santos, impressos até
ás 7 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 7 1/2, ditas com porto duplo até ás 8
idem.

Pelo Bessel, para Nova York, impressos até
As Ci . horas da manhã, cartas para o exterior
até As 7 idem.

— Amanhã: Pelo Porto Alegre, para Santos
e mais portos do Sul até Montevideo, levando,
inalas para Mato Grosso e Paragomay, impres-
sos até ás 9 horas da manha, cartas para
o interior até às 9 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até às 10 idem, objectos para
registrar até As fida tarde de hoje.

Polo Hamburgo, para Balda, Lisboa e Ham-
burgo, impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior ate 71/2, ditas com porto
duplo e para o exterior até as 8, objectos para
registrar até ás G da tarde de hoje.

Observa torio As tronomico.
—Resumo meteorologico dos dias I o 2 do'
A° março

SEC Ç ÃO TELEGRAPHICA
Ao Sr. Ministro da Fazenda foi endereçado

o seg,itinte lelegramma

_Desterro,	 -
A renda bruta da alfandega desta capital

no moz passadio rei ulo 112: 383$301, contra
r41:033$030 , tle mez idontieo do 1889.-- O in-
speetoe, ' Ramos Junior

NOTICIARIO
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Pagadoria do Thosouro-.—Pa-
garn-Se hoje os seguintes ministerios:

Interior—Faculdade de Medidina.
Marinha—Escola 11,1aval (no Thesouro).
G terra — Arsenal, Intendencia e Refor-

mados.	 •
Fazenda—Montepios, Recebedoria, diversas

pensões e Caixa de Amortização (tolas estas.
folhas são pagas no Thesoluo, começando o
pagamento da ultima ás 12 horas).

Abastecimento de agua— Os diversos
manenciaes forneceram

Ribeiro Alves, 17 annos, solteiro ; Leonardo Fer-
nandes, 33 unimos, solteiro, residente á rua Car-
valho de Sá. n. 25; Antonio Cardoso Raymão,
21 annos, casado, residente á raa dos Andradas
o. 55, falleeidos no Hospital de S. Sebastião.
Total, 5.

Febre perniciosa—o fluminense Feliz, filho de
João Mariano do Nascimento. 411 diaS, residente e
falleeido no beca° da Batalha n. 7 ; a mineira
Guilhermine da Piedade, 30 amenos, solteira, resi-
dente á. rua da Alfandega n. 39 e fallecida na
Santa Casa ; o italiano Angelo Marchesoli, 39 an-
nos, casado, residente á rua do S. Pedro n. 221 e
falleeido no Hospicin da Saude. Total, 3.

Gastro-hepato-entero-colite—o 11 aminense Ary,
filho de Fernando Aleixo Pinto e Souza, 9 mezes
e 7 dias, residente e fallecido á rua Vieira da
Silva n. 9.

Hemorrhagia cerebral o partuguez Manoel
Lopes Rios. 72 annos casado, residente e falia-
eido á rua Bella de S. João n. A 2.

Insufficiencia a °dica e uremia—o. maranhense
conselhe i ro Fabio Alexandrino de Carvalho Reis,

annos, viuvo. residente e fallecido á rua Al-
varo n. 12.

Lesão organica do coração—o portuguez João
Machado Bittencourt, 25 annos, solteiro, residente
e fallecido á rua America. n. 131.

Laryngite aguda—a fluminense Leonor, filha
de Antonio de Sotrza Jorge, 5 annos, rresidente e
fallecida é. rua Sele de Setembro n. 211.

Limphatite perniciosa—a fi iminense Colida,
44 annos, solteiro, residente á rua do Visconde de
Itaaina n. 129.

Marasmo—o fluminense Onofre, filho de Manoel
Pinto de Figueiredo, mezes, residente e falia-
eido na Quinta da Boa Vista.

Meningite—a fl iminense Iracema, filho de For-
mino Martins do Sá, residente e fallecido á rua
Valença n. 4.

Pneumonia—o fluminense João, filho de Er-
nesto Pereira da Costa, 17 mezes, residente e fui-
locido á rua do Rezende n. 106 ; o fluminense José
Fraacisco de Arruda, 14 annos, resid 'ate e falir:-
eido à raa de D. Amena n. B 2. Total, 2.

Syphilis—o hespanhol Manoel dos Santos An-
dra. 42 nonos, solteiro, residente á rua do Barão
de Pa ranapia ;aba n. 24 e fallecido na Santa Casa.

Sem declaração — o portu,gnez José Pinheiro,
35 annos viuvo,residenta a rua do Boulevard Vinte
Oito cie Se'embro n. 8 ; o mineiro Victorino,

unimos, solteira, residente á rua do Engenho de
Dentro n. 250 fallecidos na Santa Casa. Total, 2.

Tuberculose pulmonar—a bahiana Escolastica
Maria da Conceição, 40 annos, solteira residente
e fallecida no becco do Guindaste n. 1; o flumi-
nense Balbino Gomes de Oliveira, 29 aflitos, sol-
teiro, residente e fallecidos á rua do Visconde de
Itaúna n. 17 fi a. fiumin-nse Peregrina A nacleta
da Fonseca, 32 annos, casada, residente e fale-
cida á rua S. Claudio n. 7 A ; o fluminense Satyro
Mag.dolnado da Conceição, 26 amuos, solteiro, re-
sidente e fallecido á rua D. Carlota a. 7 D ; Lu-
dovina Thereza do Nascimento Santos, 38 amenos,
casada, residente á rua do Costa n. 57. 'rota I, 5.

Feto—um do saxo feminino, filho de Ignez
Lniza Octana, em tratamento na Santa Casa.

No numero dos 38 sepultados, estão incluidos
12 indigentes, cujos enterros foram gratuitos.

• TRIBUNAES

JUIZ DE DIREITO DA 2 a VARA CuM-
MERCIAL

JUIZ DE DIREITO DR. MACEDO SOARES—ESCRIVÃO
ABREU

Acções de dez dias

Autores: Fonseca &Cunha.—Condernnado o
rèo no pedido, jures e custas.

Antonio José do Freitas Vallim.—Cumpra-
se o accordão.

Rosa Jóaquina do Castro.— Idem.

Arres?o
Arrostante Antonio Francisco dos Santos

Rosa.—Cturpra-se o accordão e prosiga-se.

SlIpplicante Manoel lt avares.— Julgada por
sentença a vistoria.

Execuções
Exequentes : Fonseca & Cunha.— Ree Wda
appellação no °treno devolutivo sómeate.
Manoel Paim Pamplona. — Cumpra-se o

aecordão e prosiga,-se.

Acções ordinarias

Autores: Dato & Comp. e outros.—Recebida
a contestação, prosiga-se.

O engenheiro Sabino Eloy Alvim Pessoa.—
Idem.

Thomaz Alves de Carvalho.—Vista ás par-
tes por um termo.

José Gonçalves Ferreira. — Na fórtna
cota.

Diogo Jos4Serreira Poixoto.—Idem.
o coronel José Antonio de Almeida.—Inde.

ferida a petição a fls. 1130.

Acção de seguro

Autores Fonseca & Cunha. —Condemnada a
ré no polido.

Fallencias

Fallidos : Manoel Alves Martins & Comp.—
Julgadas boas as contas prestadas pelo cura-
dor fiscal.

Freire de Andrade & Comp.—Na forma da
cóta, intime-se.'

Liquidação

Da firma commercial Augusto Fernandes
& Amorim. — Digam os inte. ressados em 48
horas sobre a petiçãoa fls. 153, recebida como
embargos de declaração.

ESCRIVÃO LAZARY

..Yotilicaçao

Notitleante Dr. José Ferraz de M tgalhães
Castro (na petição do modificado, por linha
nos autos)—Não tem logar.

Acções de 10 dias

Autore ;: Domingos Fernandes Gties.—Rece-
bidos os embargos, sejam conte; talos oa con-
fessados.

Miguel Carlos Barrosa.—Condemnados 03
réo3.

Acções ordinartas

Autores: Luiz Matheus Maylasky.—Vão os
autos á Recebedoria.

G. Joppert & Comp.—Em prova.
Antonio da Costa Chaves Faria.—Idem.
Fonseca & Cunha.—Concedidos Os dias da

lei.
José Ferreira Fontes.—Em prova.
Silva & Coelho.—Condemnado o rôo, menos

quanto aos juros que serão da móra.

Acçcro de seguros
Autores Villiger & Comp. — Re2ebida

appellação em ambos os &Feitos.

EXCCUÇÕCS

Exequentes: Camacho & Guilbaud.—Não
tem logar a Mata ti. 142; tornem os autos
ao contador.

Manoel Corra de Sá & Comp.—Recebidos
os embargos ; sejam contestados ou confes-
sados.

Liquidação da firma
Magalhães & Pires.—Sobre o exame digam

03 in teressados

Justificação
,Tustiticantes J. Jorge & Comp.— Passe-se

mandado para vir debaixo de vara a teste-
munha intimada a lis. 100, que tem de depor
ex-vi do despacho a fls. 8 verso.

OITAVO DISTRICT() CRIMINAL

JUIZ DE DIREITO DR. MACEDO SOARES — ESCRI-
VÃO FERREIRA. LEITE

_Demole

Da promotoria contra o r,;(c) Alexandre.
Gomes da Silva por offensas physicas leves.—
Julgada improcedente a denuncia.

No dia 27 de fevereiro de 1890 :
Litros

Maracanã e sus affluenttts 	 	 22.372.0)0
Macac ..s e Calraça.	 / 	 	 13.822.000

• Carioca e Moemo do Inglez 	 	 4.934.030
Andaraliy e Troe Rios	  	 6.819.00/
Tinguá. e Cornmercio 	 	 71.822.400
e mais 13.031.030, que seguem (lime emente para
Botafogo pelo encanamento de 0re53.

Altura da agua no rescrvatorio D. Pedro II
Caixa inferior 	 	 4,11,•5	 •
Caixa superior 	 ...,

 
•0 reservatorio da S. Christovão recebeu do de

I). Pedro II 3.8513.900 litros.

No dia 28	
Litros

Tinguá. e Cominarem 	

13ataf)go pelo encanamen de te°,59.

Maracanii e seus affluentes.......,

Carioca e Morro do Inglez 	

e mais 13.001010, que segaem ditteetamente para

Macacos e Cabeça 	

Andarahv e 'Ires Rios 	 	
71.131.203

20.871.000
15.833.000

8.019.000
5.211.030

Altura da afeita no roservatorio D. Pedro II

Caixa inferior 	 	 4111,0
Caixa superior .•., 	 .	 4rn,53

O reserva to • io de S. Chr . slovão recebeu do ch
D. Pedro 11 3.863.8/0 litros.

Santa Casa da Miserieordia — 0 nio-
viinento do hospital da Santa Casv da Miseri-
corrija. dos hospicios de Nossa S , nhora da Saudo.
de S. João BapSista. de Nossa Senhora Soccorra
e da Nossa Senhora das Dores, em Caseadara, foi,
no dia 2 do corrente, o seguinie

Nacianaes Est.	 Total

Existiam 	 	 930	 621	 1.554
Entraram 	 	 22	 2.3
Subiram 	 	 15	 21	 36
Falleceram 	 	 7	 11	 18
Existem. 	 	 930	 615	 1.515

O movimento da sala do banco e dos consulta-
rios publieos foi, no mesmo dia, de 479 consul-
tantas, para os qnaes se aviaram 612 receitas.

°bitu:avio — Sepultaram-se no dia 27 de
fevereiro as sepuntes pessoas, fallecidas de

Access() perniciosa — os fiaminens7s Alvaro,
filho de Francisco Dias Fraga, tO mezes, residente
e fallecido á rua da Saude n. 85; Antonio Carlos,
filhaele Luiz Seassa, 4 annos. residente e fallecido
á praça da Aclamação n. 18. Total, 2.

Aneurisma do tronco bronchio-c Thalico—o fia-
minense Lauriano Antonio Cardoso, 58 nonos,
solteiro, residente eia Campo Grande e fallecido
Santa Casa.

Atracção cardo-pulmonar—a brazileira Fran-
cisca Emiliana de Souza- 44 nonos, viuva, resi-
dente e falecida á rua Visconde de Batina.

Anemia cerebral consecutiva a variola—a fia-
minense Laurentina Maria da Conceição, 22 annos,
casada, residente á rua do Silva n. 7 e fallecida
no Hospital de Santa Barbara.

Beriberi — o italiano Raplsel Mauro, 40 an-
nos, viuvo, residente á rua co Aleantara n. 44 e
fallecido na Santa Casa.

Convulsões—os fluminenses Arlindo, filho da
finada Benevenuta, 8 mezes, residente á rira de

Anua Nery n. 32 ; Manoel, filho de Manoel
Barros de Carvalho, 1 anno, residente e fallecido
á rua do S. Luiz Gonzaga n. 19. Total, 2. -

Ectae.ia da aorta tharaxlea—a catharinense
Laurindo Maria Valiosa, 82 annos, viuvo, resi-
dente á leia Coronel Figueira de Mello n. 20 II.

Eneephalite—o poratguez Franei ,co José de
Campos, 39 nonos, solteiro, residente 41 rua de
S. Luiz Gonzaga n. 53 e filiecitio na Santa Casa.

Entero-colite —o fluminense Antonio, filho de
• Ezequiel Caravellas Aras, 5 mezes, residente e

fallecido á travessa do Paço n. 4.
Febre amarella — os portuguezes Manoel de

Sanza e Paiva, 22 annos, solteiro, residente o tal-
leeido á rua do Theophilo Ottoni n. 102 ; Antonio
Ribeiro de Carvalho Fonseca, 19 annos, solteiro,
fallecido no Hospital da Penitencia ; Antonio
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EDITA.ES E AVISOS
Externato do laseltutoNacional de Instraceito

Wecaudarla

Communico aos interessados que, por aviso
do Ministerio do Interiorde 27 do corrente,
foram adiados os exames e matriculas para o
dia 17 do março.

Externato do Instituto Nacional do Instruo--
0.o Secundaria, 28 de fevereiro.— O secre-
tario, Antonio Joaquim Rodrigues Junior.

Escola Normal da Capital
Está aberta: na secretaria a .matricula para

as diversas sedes de estudos.
Amanhã, 'ás 5 horas da tarde, começarão

os exames dó admissão á matricula, compre-
hendendo leitura, dict ido, • noções de gram-

.matiai portugueza o qultro.operações sobre
namoros inteiros, 'fracções ordivarias e de-
cimes.

Sievem comparecer todas as pessoas que até
hoje requereram.

Capital Federal, 4 de março de 1890. —
Alfredo Gonçalves, searetario.

1n1•=111.

Imidtako %acionai de Radica

Matricula de 1890•
De ordem do cl talão director, faço publico

que no proximo dia 15 do corrente mez será
encerrada a inscripção para a matricula do
corrente anno escolar de 1890.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
3 d3 março . de 1890.-0 secretario, Eduardo
de Borja Reis.

Intendendo. dianicipal
Trabalhos eleitoraes

O presidente do Conselho de Intendendo. Mn-
nicipal, em observancia do art. 80 do decreto
n. 200 A de 8 do corrente mez e anuo, faz
publico que nomeou para fazerem parte das
commis.sões distrbtaes das differentes paro-
chias deste municipio os cidadãos abaixa de-
clarados, os ganes devem, na fôrma do dito
decreto, comparecer para os respectivos tra-
balhos no logar, dia e hora designados pelos
cidadãos 1" juizes de paz.

caudelaria
Cidadão Rodolpho de Abreu.

S. José
1° districto—Cidadão Luiz Chapot Prevost

Filho.
2° districto—Cidadão Dr. João Baptista Ortiz

Monteiro.
Sacramento

1° districto — Cidadão Antonio Justiniano
Esteves Junior.

2° districto — Cidadão Alcindo Guanabara.
Santa Rita

• 1° districto — Cidadão Antonio Luiz dos
Santos Werneck.

2° districto—Cidadão Athanalgido Barata
Ribeiro.

Sant'Anna
. 1 0 districto—Cidadão coronel Carlos Corrêa
da Silva Lago.
• 20 districto—Cidadão Hyppolito de Miranda

Ferreira CampeIlo.
Santo Antonio

Cidadão José Leão Ferreira Souto.
Gloria

Cidadão Dr. Lourenço Ferreira Leal.
Lagéa

Cidadão Dr. José Napoles Telles de Me-
nezes.
• Gavea	 •

Cidadão Dr. José Antonio !garfinho.

	

S. Christovão	 •
Cidadão capitão Emiliano Rosa de Senna.

• Espirito Santo
Cidadão Dr. Vicente do Souza.

. Engenho Velho
1° distrieto—Cidadão Gabriel Filgueiras.
29 districto—Cidadão Carlos Fortes de Bus-.

tamante Sá.
Engenho Novo

1 0 districto—Ci . adão João Lourenço Soixas.
districto— Cidadão Dr. João Luiz dos

Santos Titára.

Campo Grande
Cidadão Dr. Augusto de Vasconcelloa.

Guaratiba
1 0 districto—Cidadão Joaquim Antonio da

Silva Bastos.
20 districto—Cidadão Elias Nogueira Lara

do Oliveira.
Ilha do Governador

Cidadão Pedro Barbosa da Silva.
Ilha de Paquetá	 • •

Cidadão Francisco Ferreira Campos.
Inhaútna

Cidadão Dr. Pedro Antonio Domingues.
Irajá

Cidadão Carlos de Antas Rangel Vascon-
coitos.

Jacarepaguá
Cidadão Francisco de Almeida Cardoso So-

brinho.
Curato de Santa Cruz

Cidadão Antonio Canelo de Pontes.
— Outrosim, faz publico que os edifícios

onde devem reunir-se as commissões são os se-
guintes• Candelaria— Salão da praça do Commercio.

S. José, 1° districto— Bibliotheca da Facul-
dade de Medicina.

20 districto— Escola Municipal de S. José.
Sacramento, 1° districto — Escola Polythe-

chnica.
• 2° districto— Escola publica, rua S. Pedro.

Santa Rita, 1° districto— Externato do In-
stituto Nacional de Instrucção.

2° districto— Escola publica, rua da Har-
monia.

Sant'Anna, 1 0 districto— Escola Municipal
S. Sobastião.

2* di,tricto— Intendencia Municipal.
Santo Antonio— Tribunal da Relação.
Gloria— Escola municipal — Praça Duque

do Caxias.
Lagoa— Escola nocturna, rua Tamborim.
Gavea— Escola publica, rua da Boa Vista,

antiga Bambina.
S. Christovã,o— Escola publica, praça Pe-

dro!.
Espirito Santo — Escola publica, rua da

Floresta.
' Engenho Velho, 1 0 districto — Estação de
Bombeir,s. á rua S. Christovão.

2° districto— Asylo de Meninos Desvalidos.
Engenho Novo, 1° districto— Escola de me-

ninos á rua D. Anna Nery.
2° districto —Estação de Todos 03 Santos.
Campo Grande—Consistorio da matriz.
Guaratiha, 1° districto—Escola publica.
2° districto—Idem.
Ilha do Governador—Idem.
Ilha de Paquetá—Idern.
Inhanma—Escola nas Oficinas.
Irajá—Fazenda dos A ffonsos.
Jacarepaguã—Consistorio da matriz. •
Curato de Santa Cruz—O cidadão . Joaquim

Cor; éa da Silva Oliveira. 	 •
O que torna publico pela imprensa, para co-

nhecimento dos interessados e funccionarios a
'quem competir.

Intendencia Municipal, 24 de fevereiro de
1890.—F. A. Pessoa de Barros, presidente.
—J. A. de Magalhaes Castro Sobrinho, se-
cretario.

inopectorlaGeral de Sande doa Portoo

De ordem do Sr. Dr. Inspector Geral de
Saude dos Portos e de conformidade com o que
preceitua o art. 7° do o que baixou
com o decreto n. 10.319 de 22 de agosto de
1889, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que, a contar desta data, acha-
s() aberta nesta secretaria a inscripção para o
concurso aos togares' de inspectores &andarias
de navio, devendo encerrar-se a mesma in-
seripção a 11 de marçosproxinio futuro.

As matarias sobro que tem de versar o con-
curso. SãA as seguintes :	 •

Geographia medica, molestias pestilenchies
exoticas, molestias contagiosas em geral, pro-
phylaxia e meios de isolamento

'
 systema de

desinfecção e natureza e modo de acção dos
agentes desinfectantes,hyqiene naval, organi-

zação da policia sanitaria-maritima;árÈentiba,
brazileira, uruguaya, franceia, italiana, in-
gleza, portug.ueza, hespanhola,, etc.; astatis••
tica e natureza do commercio de importação
e exportação entre as nações contractatites,
de cada urna destas com as demais fiações,
interpretação do regulainenAo internacional
sanitario e , da c,invonçáo que o motiva.

As provas de concurso consistirão: Em uma
exposição oral de um quarto de hora para
arda proposição e Uma só próVá .escripta *sobre
qualquer das matarias do concurso.

Secretaria da Inspeotoria Geral de Saude
dos Portos, 11 de fevereiro -de 18.90.-0 soare-
rio, Dr.. J. Armino Veitev. ••

Recebedoria do Rio de Janeiro

Producto das diversas rendas arrecadadas
em fevereiro de 1899

Matricula da Faculdade ' de Me-
ema 	

Dita da Escola Polytechnica...

	

Renda de -proprios naelonaes 	
Foros do terrenos 	
Premio dos depositos publicos
Renda de pennas de agua 	
Salto do papel 	
Imposto de transmissão de

propriedade 	
Imposto sobre industrias e
•profissões 	

Imposto predial 	
lm postosobre o subsidio e ven-

cimentos 	

	

Imposto do gado de consumo 	
Cobrança da divida activa 	
Receita eventual 	
Bens de defuntos e ausentes 	
Procura torio da Fazenda 	 .
Imposto sobre segas etc., per-

tencentes a Intendencia Mu-
nicipal 	 	 9

	

Muita do dito imposto, idem..	 9$000
Imposto de corridas 	  •500$, :00
Imposto de 5 clo addleionaes 	 	 55:614709

1.419:714820
Rio de Janeiro, 1 de março de 1890.—Ser-

vindo de ajudante, J. P. M. Romano.

153$0 O
75$000

120(000
6$600

97
11:789 2
1:5091,

274:425 

76:932$178

867:253$722
44:104$449

280$n00
19:313n00
42:656$813
7:525$548

16:444952
910$000

AlZandegn do RIO de Janeiro

• Edital

Pela inspectoria desta alfandega, se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
fôr= descarregados para esta repartição
volumes abaixo mencionados, com signaes do
avarias e de falta; devendo seus donos ou con-
signatarios apresentar-se para providenciar a
respeito.

Vapor inglez Hypparchus, do Liverpool.
Armazem n. — Marca CW: 2 caixas

ns. 505 . e 506, com falta. Manifesto em tra.-
ducção.

Marca C&G: 1 dita n. 108, repregada.
Idem.

Marca FGLG: 1 dita n. 377, idem. Idom.
Marca FF&B: I . dita n. 131, quebrada.

Idem.
Marca LBS: 1 dita n. 5.979, idem. Idem.
Marca RI: 3 dilis ns. 4.473, 4.472'e 4.472,

avariadas. Idem. *•
Marca At: 1 dita n. 1, Idem. Idem.
Marca AG&F: 1 dita n. 309, idem. Idem.
Marca AFC&C: 1 dita n. 3.187,.iderti. Idem.- -
Marca ItC—P: 3 ditas ns. 2.907, 2.902 é

2.903, idem. Idem.
Marca C—C: 4 ditas ns. 2.514/13, 2.516 o

2.502, idem. Idem
A mesma marca: 1 dita n. 2.215, com

falta. Idem.
Marca CW: 1 dita n. 497, idem. Idem.

- Marca: C—C: 1 dita n. 2.517, idem. Hem.
Marca CP&C: 1 dita n. 1.083, idem. Idem. •
Ma-ca D—ES: '1.• dita á: 2 ..991,' idem. Idem.
Marca G de C: 1 dita n. 438, idem. Idem.
Marca S&C-r$: 1 'dita á. 152. idem.
Marca.	 1 MO, n. s.393 1 repregadtv.

Idem,



• Marca CO&C: 2 ditas us. • 67 e 68, idem.
Idem. -

Is•larett - C&G: 4 dilas as. 1001. 103. 105. idem.
'

Marea•JIGE: I dita n. 5.979, Idem. Idem.
Marca LBS: 1 dita n. 5.979, idem. Idem.
Marca. PM&C 3 amarrados com caixas

8.391, 8.391 e 8.391. idem. Idem.
2	 2

Vapor allomão Olinda, de1.41verpoul.
. Armazem n. 13.- Marca AV&C : 1 caixa
n. 2.091, avariada. Idem. • 	 .	 .

Marca' • AS. : 1 frrdo, idem. Idem.	 •
Marca CS&C : 1 caixa :h. 1.812, Idem.

Mem.	 •
ArMazein da estiva-Marea ADNI : 1 dita

n. 10, idem. Idem.
Alarea AS : 8 ditas, repregadas. Idem.
Marca-B&S : 1 dita n. 3.249. idem. Idem.
Marça CS&C-F: 2 ditas as. 1.809 e 1,885,

quebradas. Idem.
Marea .DC: 3 ditas as. 1/3 Mem. Ideai.
Marca GM&C : 1 dita n.. 6.273, reprega-

da gridem. Ideia.	 •	 •
• Mamã GS&C : I dita n. 6.268, idem. Idem.
• Marca JAS&C : 2 ditas ns. 0.269/70, Idem.
Idem.	 .1

Marca -JJR.: 3 ditas ai. 6.350 e 6.352/53,
Mal. Idem.	 .

Marca LJF&C : 1 dita n. 6.263, idem.
Idem. •

Marca 360: 2 ditas na. 2.912 o 2,917, idem.
Idem.
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Marca 11-0-i-S • -1 • tardo n. .1.811, idem.•
Idem,

Marca MRC: 1 caixa ,n, 950, ropregada.
Idem.

Marca PSF: -2 • fardosns.- 5.249 e 5.251,
avariados. Idem.	 . . .

Marca G&C: 1 caixa n. 1-:928, repregada.
Idem

Marca ON&C: 1 dita n 53„ avariada,

Marca M-SM-.M.: 1 disa ri. 1.722, idem.
Idem",

Marca TV&C : 2 ditai as. 6.265/60, idem.
/dem.

Vapor inglez Desse?, de Liverpool.
Armazem n.9- Marc4 AS: I caixa n.2,346,

.repregada e avariada. 'Manifesto em ira-
duccãe. .

Marca AM&C: 1 dita n. 1, idem. Idem.
Marca B&C: 1 dita n. , 371, idem. Idem.
Mama DBMC: • 1 fardo ri. 219, avariado.

Idem
" Marca CC&C: 8 caixas as. 79/81, reprega-
daS mudadas: Idem.

Marca D-L&C : 1 dita n. 3.442, idem.

Marca EP&C: 12 ditas, idem. idem.
Marca E&S: I dita n. 237, idem. Iddm.
Mama FF&B: 1 dila, n. 134, idem. Idem.
Marca FAO-R: 2 ditas ns. 3.004 e 3-.00i5,

idam. Idem.
Marca .IRS&C : 2 ditas as. 1/2, idem.

Idem.
Marca JV&C: 1 dita a. 7.018, idem. Idem.
Marca WKR: 1 dita n.• 842, idem. Idem.
Marca OV&C: 1 dita n. 1.942, idem. Idem.
Marca PC-M: 1 dita n. 1.750, idem. Idem.
Marca SMC: 1 dita,.n. 2.998, idern. Idem.

. Marc:g- Rio-Bi 1 dita n. 1.082, idem. Idem.
Vaporinglez Tamar, de Southampton :
Armazem a. 10 - Marca AS: 1 caixa n. 8.

repregada. Manifesto em traducção.
Marca FB&C-D: -1 dita n. 1.182, idem.

Idem.
Marca FM : 1 dita a. 3.0)4 ideia. Idem.
Marca MJN : 1 dita n. 	 idem; Ident.
Marca 0P&C: 1 dita n. 8.307. avariada e

repregada. Idem.
Marca É-260-11: 1 dita n. 110, idem.

* *-Idcrá .	 -	 •
Artnazem a. 13 - Marca. SO&C: I dita

n. 299; quebrada. Idem.
Atanazem n • 10 Marca V-SMI: 1 dita
. 8.367, repregada. Idem.
Marca PSP: 1 dita n. 1.451, idem. Ident.
Marca L: 1 dita, idem. Idem.
Marca M-WR: 1 dita a. 1.450, avariada.

Idem.,
Marca JSC&K: 1 dita a. 2.066, repregada.

Ideai	 •	 f!..	 •

•Nuca- PR: 1 dita n. 2.211, idem. Idem.
" Marca P&V:-10 dita n. 594, avariada.

Vapor allemão Capua de Nova Yerk...
Armazem n. • 18,- Malta CCIPD&C:. 4

caixas, avariadas e repregadas. Manifesto
emdraducção.*	 . .

Marca D-E: 1 fardo, idem. Ident.
oilarca MG: 1 barrica . n, I; idem idem.

Idem. 	 •

Marca GA&C: I caixa, - idem"ident. Idem.
Marca C-38: 1 amarrado, •-iptebrado..Idem.

.Marca AR.P-PD&C: - • 1 caixa 'n, - 814, iiVa-
riada e quebrada. Idem. •

Marca RG&c: 1 dita,'	 1, idem idem.
Idem.	 . .

Marca OB&G: 1 dita, n. 9, idem ideai.
Idem.

Vapor inglez	 Liverpool.
.Armazem a. 17-Marca •AA : G Caixas , re-

pregadas e avariadas. 3Iaúlfesto s par' tra-
ducao.

Marca MVC; 1 dita idetti..•Idem..-
Marca OIIP: 4 ditas, -idem. Idem;
Marca R F-BA : 2 ditas idem. Idem.
Marca WM: 1 dita, ident. Idem.
Marca CBN: 2 ditas as. 2ft e•29, quebradas

e com falta. Idem.	 •
Marca CV:21 ditas rii-iregadas e-avariadas.

Marca AP-C: 2 ditas idem. Idem.
Marca CSD: 9 ditas. Idem. .
Marca C: 1 dita. Idem. .
Sena marca: Folhas de Élandrog a granel,

idem. Idem.
Marca SM-R : 2 ciiXaS as. 3.42c0 0o 3.265,

ident. Idem,	 •

Vapor inglez James Watt, de Londres..
Armazem n. 2-Marca AT, : 1 caixa a. 8,

avariada. Manifesto em traducção.
Marca CM : 1 barrica n. 370, com falta.

Idem.	 •
Armazem u. 13-Marca CM : 1 dita n. 362,

quebrada. Idem.
Armazem ri. 2 - Sem marca :1 amarrado

de baldes, furados. Idem.
Marca GM&C : 1 caixa n. 73, repregiula.

Idem.
Armazem n. 13-Marca GM&C : 1 volume

n. 45, com falta. Idem.
Arrnazem n. 2- Marca W-D-S-G : 1

caixa n. 378, quebrada. Idem. -
Aramem n. 13 - Marca F-A-W: 1 bar-

rica n. 36, com falta. Idem.
Vapor francez Nerthe, do Bordões.

• Armazem u. 13 - Marca B&R. : 1 caixa
n. 15, repregada. Manifesto em tradução.

Marca- EB : 2 ditas na. 7 e 8, avariadas. •
idem.

Marca .1 G B :1 dita n. 470, repregada.
Idem.

Lettreiro : 1 dita, idem. Idem.
Marca MJS : 1 dita n. 541, idem. Idem.
Marca OC&C-SGM : 1 dita n. 1.307, ava-

riada. Idem.
Vapor franeez Prdsil, do Rio da Prata.
Armazem das - amostras - Lettreiro: 1

caixa, avariada o ropregada. a G. Hans.
O mesmo lettreiro: I dita, idem idem, a -

Em d'Egrignhy..
Vapor francez Entre Rios, do núm.
Trapiche da Saude- Marca B: I barril de

50
'
 eo •ri falta, á ordem.
Alfandega, do Rio do Janeiro, 20 de feve-

reiro do 180.-Pe10 inspector, Alexandre A.
R. Sattomini.

aia 21

Vapor francez Ville de Pernambuco, do
Havre.

Armazem n. 12- Marca - AG&F: 1 caixa
a. 388, avariada. Manifesto eia tradneeão.

Marca AJF&C: 1 dita n. 1.278, idem. Idem.
Marca BC&C: 1 dita n. 3.297, idem. Idem.
Marca BL: 1 dita a. 9.534. Idem. Idem.
Marcl CB&A: 1 dita a. 1.721, 1 leni. Idem.
Marca CP&C: . 2 ditas as. 1.109/10, repre-

gado, idem. Idom.
Marca CS&C-P: 1 dita n. 344, idem. Idem.
Marca DFC: 1 dita n. 9, idem. idem.
Marca D- FM&C: 1 dita n. 3.416, idem.

Idem.
Marca E-B: 2 ditas na. 4.302 e 4.309,

idem. Idem.
Marca FAS&C: 1 dita n. 518, idem, idem.:
Marca FJB: 1 dita n. 4 152, idem. Idem.
Marca IIR&C : 1 dita n. 1, idem, Ideia.

Idem.
Marca JFC&C-B: 1 dita n. 694, idem,

Hem. Idem.
Marca JL&F: 1 dita n. 1.694, idem, idem.

Ident.
Marca LFC: 1 dita n. 1.694, idem idem.
Marca LFFA: 1 dita n. 1.809, Meia, idem.

Idem.
Marca INICG&C 1 dita n. 430, Idem, idem.

Idem.
Marca MR.- 13: 1 dita n. 1.130, idem.

idem. Idem.
Marca MFS: 1 dita n. 1.565, ideia, idem.

Idem.	 •
Marca RS: 1 dita n. 2.133, idem, idem.

Idem.'
Marca ST: 1 dita n. 6.214, idem, ident.

Idem.
Armazem a. 12. - Marca SDB: I caixa

a. 4.148, avariada. Manifesto em traduceão.
Marca AC&C: 1 dita n. 371, Idem.. Ident.
Marc CGS-W: I dita n. 1.390, idem:

Idem.
Marca CG&C : I dita n. 3.243, idem.

Idem.
Marca CTF: 1 dita n. 191, idem. Idem.
Marca D-ES: 1 dita n. • 8.431, sideni,

Marca D&F: 1 dita n. 378, idem. Idem.
Marca EB: 1 dita n. 759, idem. Ident.

.Marça	 1 dita n. 2.574. idem. Idem.
Marca CTC: n. 5.639, repregada. blem.

Idem.

Idem.
• Vapor allonVio	 .de,Hambtiri2,- o..

Armazern n. 13=-Marca AFS:• . : 1.. caixa, n.
3.740, avariada o repregada.' •ManiferSto em
traducção.

Marca BCF: 1 ditit-w." 292, idem idem..	 .	 .
Idem.	 •	 •	 •

Marca CG&C: 1 dita n. 13.109, ideia idem.
ideia.

Marca CG&S: 4 fardos , idem • idem:- Man
Marca EB: 1 dita n. 5.328, ideai ident.

Idem.
Marca JAS&C: 1 dita a. 1.109, idem idem.

Idem.	 •	 •	 •
Lettrairo: 3 ditas ns. 933 o955., idem idem.

Idem.
Marca - INIFS&C-K; .2 . ditas ris: 16" e'. 17,

idem idem. •Idom.
Marca SP&C: 1 dita n. 532, Idem ideia.

Ideia. •
Marca. S&M : 4 ditasit5.:16, 37; 39 é;11,

idem idem. Idem.	 •• •	 •	 .. ••• •	 -
Marca VA&C : 1 dita n. 5.741, Idem idem.

Idem.	 „.„
Marca MH&C : 3 ditas, ,ide .m Idéia. Idem.

• Armazem n. 7-Maréa . SN-&R: .3 ditas,
idem idem. Idem.	 •

Marca HH-WC : ditas,. _idem. -
Marca KN : 5 (Mis, - idem. Idem: •••
Vapor allemão Vaporais°, .'de..Hamburgo.
Armazem n. 15-Marca G&A: 1 barril ,de

50, com falta. Manifesto em traducçrke.
Marca JJR: 14 ditos de dito; idem. Idem.
Marca LMS: 4 ditos do dito, idem. Idem.
Marca AM&I : O dites de -dito, idem.

A mesma marca : 2 ditos de 100 idem.
Idem.	 ••

Marca JJJP: .15 ditos de .50. idem-. Idem.
• A mesma marca : 5 ditos do 100, idem.
Idem.

Marca JAS&D:. 8 dito:, de 50 ' Idem: Idem.
A mesma marca: 5 dites de 100, -idem.

Idem.	 .•	 O.
Marca CAIU: 4 d Res . de 50, Item.	 ,
Marca LM: 1 dito dá dito, idein. Idem.
Marca S&D - S: 1 dito de dito, idem.

Idem.	 .
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Marca JLF: 1 dita a. 1.089, idem. Idem.
Marca LN: 1 dita n. 5.016, Wein. Idem.
Marca LD: 1 dita a. 2.413, idem. 1 lem.
Marca LRO: 1 dita n. 156, idem. Idem.

' Marca LFC: 1 dita n. 1.683, idem. Idem.
Marca 151W&C: 1 dita n. 221, avariada.

Idem.
Marca •1511-I&C : 1 dita n. 2.155, ideal..

Idem.
Marca al&A-L&C: 1 dita ri. 307, ideia.

hiena.
Marca Wft	 : 1 dita n. 1.131, idem.

Idem.
; Marca Mil&C: 1 dita a. 2.135, repregada.

Idem.
Marca PM-P: 2 ditas ris. 5.010 e 5.042,

avariadas, idem. Idem.
' Vapor Iluppardlus do Livorpool.
Armazena ri. 9-Marca AO: 1 caixa n. 1500,

avariada e reprogada. Manifesto em tra-
dução.

Marca BC-P : 2 ditas as. 2.830 e 4.236,
idem, idem. Idem.

Marca CSL : 2 ditas as. 5.092/93, quebra-
das. Idem.

Mareia CSL- A : 1 dita n. 1.209, idem.

151-irca, CBI&C: 2 ditas ris. 080,81, idem,
ditem.

Marca FG : 1 dita n. 430, idem. Idem.
Marca HSW: 2 ditas ris. 581/2, raproga-

das'. Idem. -
-Marca IIGI2 a 1 dita n. 129, idem. Idem,
Marca	 : 1 dita n 2.552, quebrada..

Idem.
Marca 11,1F&C: I dita ti. 1.140, idem.

Idem.
•Marca IID: 1 dita n. 1.768, repregada.

Idem.
Marca MG-,, AG: 2 ditas ns 4.157, ropt.c.

(*Idas e avári idas. Idem. 	 •
151 ima 143: 1 dita ti. 2, quebrada. Id
Marca WII&C : 1 engradado n. 781, idem.

Idem. •
Variei, alterna') Olinia, de Ifamburgis.

'Armazena a. 13 .- Marca MI,: 1 barrica
n.'4, avariada. Manifesto em . tradução.

Marca 411: 1 caixa n. 7.411, iriam. Idem.
Marca,M-0II : 1 dita n. 8.9)3, idem.

Idem,
Marca FUT: I dita n. 337, idem. Idem. •
Arinazem da estiva - Marca AAC: 1 dita

il. 13.533, idem. Idem. 	 -
Marca GD: 1 dita n. 035, idem. Idem.
Marca B&W: I dita n. 11.700, roprea'ada.

Idem;
Marca 3N: 1 dita n. 444, avariada. • Idem.
Marca .14CO&C: 2 ditas as. 3.012 o 3.033,

• Wein . 'Idem.
Marca RSAM: 1 dita n. 3.074, rapinada.

Marca, RS : 1 dita n. 6.272, avariada.
Idem;

'abarba 193-11R&C: 1 dita a. 593, mire-
gada . Idem,

Marca 810: 1 dita a. 2.009, idem. Idem.
Vapi ir belga Kepler, de Londres.
Atanazem n. 13-Marca G de C-M: I caixa,

repragada. Manifesto em tradução.
Marca 11CiP: 6 ditas ris. 812/3, 815/6 e

820/2, idem. Idem.
Marca, JBP: 1 barrica a. 537, idem. Idem.
Marca P: 1 caixa a. 9.700, idem Idem.
Marca SF&C: 3 barricas tis. 2.636/87 e

2.089,-idem. Idem.
Armazena n. 2-Marca 'MB: 1 dita, idem.

Idem.
Armazena a. 13-Marca VE&C: 2 sacos,

rolos. Idem.
Vapor inglez Tomar, de Southampton.
Arautzem n. 10-M troa CPC-Re : 1 caixa

n. 4:126, repreg,ada. Manifeste em tradução.
Armazern n. 13-Marca CAÍ' : 1 dita ri. 83

Idem.
• Armazem a. 10 -Lettreiro Raunier &

brn : 1 dita n. 1.3(11, idem. liem.
Armazena a. 13-Lottreiro Carvalho Rocha

& Comp.: 1 dita n. 519, idem. Idem.
Atanazem ri. 10- Marca OP&C : 1 dita a.

3.376, idem. Ideia.
Marca RalP : 1 dita a. 792, . avariada.

Idem. •
Marca S-S-S: 1 dita n. 122, idem, idem.

Marca SG&C : 2 ditas 1H. 4.010 e 4,052,
ideal. Idem.

Vapor inglez adida, ele Liverpool. a
Armazem n. 17- Marca CSII: 25 caixas,

repreg,adas e avariadas. Manifesto em „tra-
dução. .	 .

Marca M: 7 ditas, idem, idem.
Marca CV:. 3 dita;, idem, idem.- Idem.'
Marca M: 3 ditas, idem, idemidem.
Marca C: 2 ditas, idem, idem. Idem.
Marca AP-C: 2 ditas, • idem, idem, Idem.
Marca CSC: 2 ditas, idem, ideni.11etn.
Som marea: folhas de Gandras, anil talas,

Mem.
. Marca C&V: 57 caixas, idem, quebradas.
Idem.	 •

Armazena a. 17-Marca CSD: 23 ditas, que-
quebradas e avariadas. Manifesto o.rrtea-
ducão.

Marca M: G ditas, idem, idem. Idem. .
Marca AP-C: 16 ditas, idem, idem. Idem.
Marca M: 4 ditas, idem, idemAdem.
Marca C: 2 ditas, idem, idem. Idem.
Vapor franeez Nrmthe, de 135rdéas.
Armazena a. 13- Marca, AV&C : 1 caixa

n. 73, avari ida. Manifesto em tradução.
Marca JB&C: 1 dita ri. 6.303, repregada,

idem. Idem.
Marca,	 : 1 dita n. 1, idem, idem. Idem.
Marca PPM : 1 dita- n. 730, idem, Idem.

Idem.
Vapor inglez .Ifofies Tira/c, de Londres.
Armazena n. 13-Marca P - MN&C : 2

barris as. 8 e 9, quebrados, a M. Nathmarin
& Comp.

Marca G93: 1 caixa a. 4.026, rapinada.
alaniNtto em tradução.

MIN:a -c&C: 1 forra°, roto, idem. Idem.
Marca SP&C: 1 harrca n. 933, repregada,,

idem. Idem.
M.trert B&M-B-L : 2 ca l xas, idem, idem.

Idem.
Vapor in.t• lez Cmaning, do Sul.
Arma= n. 13- Marea Sncena

5 caixas, avariadas. Não consta a consigna-
ção.

Marca MC - JRS : 1 dita, idem, idem.
Idem.	 •

Alfandoga do Rio de janeiro, 21 do feve-
reiro do 1891-Polo limpador, Alc:randre A.

Sattamin:.

DIA 2?,
Vapor alta:não itaincica, de liamlitarge.
Armazem n. 13 - Marca ASM : 1 caixa

a. 5.209, avaria-Ia e repregada. Manifesto em
traducção,

Marca BCF : 3 ditas as. 1.0::-2/3 o 1.055,
ideia. Idem.

Marca EL : 1 dita a. 2.748, idem Hom.
Marsa FRC : 2 fardos. idem. kh,m.
Marca O do C: I caixa n. 782, idWin.

Idem.
Marca OF&C: 1 dita a. 1.940, idem. blék
Marca LR : 1 dita n. 0.204, i•lent'. Idem.
Marca MSSM : I dita a. • 69. idem. Idem.
Marca P&C : I dita a. 2.029, idem. Idem.
Marca SI) B : 1 dita n. 0.051, idem. Idem.
Lettreiro Serpa-1: : 2 ditas as. 22.244 e

'2.274, idem. Idem.
Marca AP-GC : 1 dita n. 6.578, idem.

marca	 : 2 ditas ris. .1.25!
idem.' Idem.

Marca B&C : 1 dita a. 0.303, idem. Idem.
Marca CL&J : 2 ditas ris. 05 o 68. idem.

Idem.
Marca CS&C-F : 1 dita a. 1.753, idem.

Idem.
Marca PP : 1 dita a. 1.078, idem. Idem.
Marca F-13 : 1 dita n. 536,- idem.' Idonl:
Marca F0-1.333/00588 2 ditas 11.5. :I o (5,

idem. Idem.
Marca JC&C : 1 dita ri. 1.933, idem. Idem.
Marca J M C : 1 da n. 1.638)3, Ideal.

Idem.
Marca JFG : I dita n. 83, idem. Idem. •
Marca J : 2 ditas as. GI e 02, idem. 	 Mana.
Marca SMC :, 1 dita n. 9.354, idem. Idem.
Armazena n. 9-Marca AS: 1 dita a. 2.349,

avariada e repregada. Idem.
Armazem ri. 13-Marca S&M: 2 ditas

40 c -11, idem, idem. Idem,

Armazena a. 9-Marca BG&C 1 dita n.
179, repregada.

Marca CO&C: 1 dita n. 74, avariada. Mem.
Marca CP&C-4: 1 Mia a. 544, avariada e

repregada.
Marca FBT&C: 1 dita ri . 9455, • idem, idern.

Idem.
Marca II-G: 2 ditas as: 831 o 832, idem,

ideia. Idem.
Marca JN1R&C: 2 ditas as. 4.395 e 4.346,

Riem, idem. Idem.
'al.rca JG&B: 3 ditas: N. 371, 372 e 379;

idem, ido a. Idem.
Marca JAL&C: 1 dita n. 10, idem, idem.

Idem.
Marca LF-BF: 1 dita a. 1.187, idem, illo:n.

Idem.
Marca MN&C-110: 2

idem, idem: Idem.
Marca M-G: 4 ditas

e 4154, idem, idem. Idem
Marca PMC: 4 ditas as

idem, idem. idem.
'Marca SB : 2 ditas ns.

Idem.-	 •
Marca SMC:' 1 ditan.

Idem.
Marca SC&C: 1 dita n.

"
Armazem n. 17 Marca ISIRM: 3 ditas,

idem, ide.m. Idem.,
M 11 ditas, Idem, idem: Idem.

Marca R s &C: '3 ditas, idem, idem. biern.
Marca C-A-C: 6 ditas, idem, idem. Idem.
Armazem n. l3. Marca CM: 3 ditas ris.

582, 575 o 577, idem idein. Idem.
Marm, BA&C-IIC: 1 dita a. 0.053, idem

idem. 1.1em.
Marca CO-C: 1 dita' n. 4.325, idem idem.

Idem. •
Marca, C&V: 1 dita a. 5.802, Riem

Idem.
Marca F0-60588-1333: 1 dita n. 5, • idem

idem Idem.	 •
Marca C, de C: 5 (Idas ns. 781/83. 739 .0

290, idem idem. Idem.
Marca GC-R: 3 ditas ris. 2.113, 2.127/28,

idem idem. Idem.
Marca 4V&c-AJ: 2 ditas ns. 195 o 2.060,

idem idem. Idenr
Marca .1N • 1 dita n. 419, idem Idem.
Marca HW: 1 dita n. 2.805, idem idem.

Idem.
451arca P4: 1 dita a. 1.986, ideia idem..

Idem.
Marca KS: 1 dita a. 9.087, idem idemidenl .	 .

Marca 13 124-W: 1 dita n. 12, idem idem.

I'1 15.° Imar. ca PlISal: 3 ditas ns. 1.112, 1:113 e
1.115, idem idem. Idem.

Marca SPM: 1 dita ia. 6.455, idem, idem.weyl 

Marca SNI&C: 2 ditas ns. 9.335 e 9.397,
idem, ideia.• Idem.

A mesma marca: 4 ditas as, 9.329, 9.349.,
127 e 128, idem Mem. Idem.

Idem: 1 dita n. 9.251, idem idem. 1,1eni.
Marca GW-EC : 1 dita n. 1.695, libem

idem. Idem.
Marca SC : 1 dita ri. 297, idem idem.

Idem.

ditas ns. 795 e 802,

ns. 4150, 4151, 4153

.

▪

 199, 200, 205 e 1'91,

1 o 2, .idem,

7.990, idem, idegl.

5.641, idem, idom.

Vapor ingloz Milton, de Liverpool.
Armazenan. - Marca Fe: libarricas,

quebradas o. avariadas. Manifesto em tra-
dução. -

Marca AE: 7 caixas, reprogrulas. Idem.
Marca C0-A: 13 ditas idem. Idem.
Marca FV&C-WS: 5 ditas, idem. Mem. •
Marca RC-R: 4 ditas, idem. Idem.	 ,
Marca RIAC: 1 dita, idem, vasi a. idem.
A mesma marca: 40 ditas. repregad ts.

Idem.	 -
Marca	 G ditas, idem. Idem.
Marca R: 8 ditas, idem. Idem.
Marca SV&C: 10 ditas, idem. Ideai.
Marca T&B: 1 dita, idem. Idem.	 •	 .	 •
Marca 4G&B: 1 dita n. 344, idem. Usai.
Marca SMC-EFS: 4 ditas, idem. Idem.
Vapor inglez Sorala, do sul.
Armazena n. 13-Lettreiro Eriamell : 1 cai-

xa, avariada o reprep;ada. Não consta a con-
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itrapor inglez Chatam, do sul.
Armazem das amostrasLettrairo Sebas-

tião Pinho: 1 pacote, mal lacrado. Não consta
, a consignação.	 9.Vapor ingloz Beitannea, de Montevidki.

Armazem n. 13-.Marca. LRB:: 1 caixa, que-
brada e avariada. Manifesto em traducção.

Marca EP-CM: 1 dita n. 4, repregada
avariada. Idem. •

a/apor itig1ez Galicia, do Liverpool.
-Arinazem n. 13- Marca BA&C : 2 latas

ns. 8 e 9, vas.ando.- Manifesto em tradução.
Vapor inglez Doa,, de Soathampton.
Armazem n.10-Marca HM: .1 caixa n.115,

repregada. a1nifesto em traduc4o.
Marca JS&C:1 dita n. 321, idem, Idem.
Marca M-P: 1 dita n. 5.127, idem. Idem.

• Marca OP&C: 1 dita ri. 3.449, idem. Idem.
-Armazem n. 4-Marca TD-ES : 1 dita ri.

3.1.88,idern. Idem. , 	 .	 •
•Vapor ingiez Désterro, dos portos do sul.
Arrnazem n. 6.- Marca CLC&C: 1 caixa,
25,'repregada. Não consta consignação.

Marca L-R: 1 dita n. 155, idem. Idem.
Marca N&L: 4 ditas, idem. Idem.
alarca GC: 1 dita, idem. Idem. -
Marca ACF: 1 dita, n. 46, ideia. Idem.
Vapor allemão Valparaiso,. do Hamburgo:
Estiva - Marca -11S: I caixa n. 3.682,

repregada e avariada. Manifesto em tra-
ducção.

Marca LAMA: 1 dita n. 1.152, idem.
Idem.'

Marca Mate: I dita n. 1.692, idem. Idom.
Marca -Ral&C: 2 ditas las. 6.609 e 6.610,

idem. -Idem.
Marca Ri: 1 dita n. 4.464, idem. Idem.

•Armazem ri. 13 - Marca -FA : 1 dita
ri. 4.059, idem. Idem.

Marca HG : 1 dita n. 416, idem. Idem.
Marca MC: 1 dita n. 749, idem. Idem.
Marca MNIC: 1 dita n. 28, idem. Idem.
Vapor inglez Ilypparchus, de Liverpool.
Armazena ii. O - Marca CSL: 2 caixas as.

43 e 46, quebradas. Manifesto em trad acção.
Marca FG: 1 - dita n. 435, repregada.

Idem.
Marca MG-AG: 1 dita, n. 7, avariada.

Idem.
Alfandega do Rio do Janeiro, 22 de feve-

reiro de 1890,- Pelo inspector, Alexandre A.
R. Sattcemini.

DIA. 24
Vapor inglez John Elder, de Livarpool.
Armazem n. 3-.Marca. C: 2 emcapados

ns. 334/5, avariados. Manifesto em traduc,-
ção.	 .

Marca CO&C-43,J: 1 caixa, avariada o re-
pregada, idem. Idem.

A-mesma marca: 2 fardos . ns. 1.379 e 1.382,
idem. Idem.

Marca FPG: 1 caixa n. 136, ibm. Idem.
Marca J FR: 1 dita n. 251, idem. Idem.
Marca M-A: 2 ditas ns. 424 e 432, idem.

Idem.
Marco N- G: 2 ditas no. 1 o 2, idem.

Idem.
Marca PC&C-II: 2 ditas ns. 765 e 773,

idem. Idem.
Marca PC&C: 1 dita n. 1, idem. Idem.
Marca RS&C-PC: I , fardo ri. 772, idem.

Idem.
Marca SMS: 1 dito n. 153, idem. Idem.
A mesma marca: 1 caixa. n. 142, idem.

Idem.
Marca SJP: 11 ditas, repregadas e avaria-

das, idem. Idem.
Marca X: 4 ditas ns. 3.166, 3.993, 3.995 o

3.991, idem. Idem.
Despacho sobra agua-Marca B&C: 9 ditas,

idem. Idem.
Marca C-C-A: 10 ditas, idem. Idem.
Marca GCR&M: 5 ditas, idem. Idem.
Vapor francez Olinda, do Havre.
Armazem da estiva-Marca CP&C-LAS :

1 caixa n. 3.637, avariada'. Manifesto em Ira-
" ducção.

• Marca cal&C: 1 dita n. 6.369, Idem,. Idem.
Marca CV-M: 1 dita ri. , 10.621, idem.

Idem.
Marca FFPB&C: 1 dita ri. 10.621, nom:

Idem.

Marca HS&C ; 1 dita n. 21.440, idem. Idem,
Marca .JP&C: 1 dita n. 1.572, quebrada.

Idem. • •
Marca; ál&C: 1 dita n. 12.532, idem. idem,
Maca PB&J : 1 dita n. 105, avariada.

Idem.
Lettreiro Serpa-K: 1 dita n. 3.251 A,

idem. Idem.	 •
Marca 17-294 : 1 dita n. 220, idem. ideni.
Marca C-C: 1 ditam'. 2.523, idem. Idtrir
Marca ancora 113: .1 dita. n. 532, idem.

idem.
Vapor francez Entre Rios, do Barre. .
Trapiche d i Saude- Marca LAS: 10 barris

de quinto com falta. Manifesto em traducção.
Marca ACP: 2 ditos de dito idem. Idem..
Mar.-ta A&C: 2 ditos do dochno, idem. Idem.
Marca B: 3 ditos do quinto, idem. Idem.
Marca ISC: 2 ditos de dito, idem. Idem.
Marca JSPJ: 1 dito de dito, idem. Idom.
Marca TP&F-Veiga Pinto & Comp.-V13:

1 dito dá dito, idem. Idein.
Marca JAN: 1 dito do decimo, idem. Idem.
Marca IJD: I dito de quinto, idem. idem.
Marca BC&C1AC:..1 dito de dito, idem.

Idem.
Mara BC&C: 1 dito de dito, idem. Idem.
Marca HJIB: dito de dito, idem. Idem.
Marca JBFS: 1 dito de decimo, idem. Idem.
Marca JLB: dito do quarto, idem. Idem. •
Vapor inglez Don, de Southampton.
Amuem n. 10- Marca P-M: 1 amar-

rado ri. 307, roto. Manifesto em traducção.
Marca X: 1 caixa n. 3.180, repregada.

Idem:
Marca GJC 1 dita n. 165, idem. Idem.
Marca JMP&C: 1 dita n. 25, quebrada.

Idem.
Marca JaIS: - 1 dita n. 163, repregada.

Idem.
Muda T&B: I dita n. 1.200, avariada.

Idem.
Marca A&C: 1 dita ri. 1; repregada. Idem.
Marca ANV&C: 1 dita n. 21, idem. Idem.
Marca CG&C: 1 dita n. 557, idem. Idem.
Marca SR&C: 1 dita n. 1.007, avariada.

Tilam.
Marca SMS: 1 dita ri. 174, repregada. Idem.
Vapor allemão Valparaiso, de Hamburgo:
Armazena n. 11 - Marca CP&C : 1 dita

ris. 3.845, repregada e avariada. Manifesto em
traducção.

Marca FalB: 1 dita ri. 8.150, idem, idem.
Idem.

Marca EB: 1 dita ri. 4.281, liem, idem.
Idem.

Armazem n. 13 -Marca Gral&C-K: 1 dita
n. 5.970, idemadem. •blem.

Marca CF&C: 1 dita n. 2.096, idem; idem,
Idem. -

Aripazem n. 11- Marca GP&C: 1 dita ri.
1.684, idem, idem. idem.

Marca Jal: 1 dita n. 462/4, idem,idem. Idem.
rea L&N: 1 dita n. 1.145, idem, idem.

Idem.
Marca MN: 1 dita ri. 831, idem,idem. Idem.
Armazem n. 13-Marca alGaI&C-135: 1

dita n. 217, idem, idem. Idem.
.Armazem 11.11-Marca MPL&C-I35: 1 dita

n. 68, idem, idem. Idem.
Marca MN&C: . 1 dita n. 68, idem, idem.

Idem.
Marca OB&G-L&G: 1 dita- n. 46, idem.,

ideff:Idem.
Marca PBJ: 1 dita ri. 692, idem,idem.Idem.
Vapor inglez Tamar, do Southampton.
Armazem n. 13-Marca M: 1 caixa a. 127,

repregada. Manifesto em traducção.
Marca PP: I dita ri. 3, idem. Ideia.
Arrnazem ri. 10- Marca G&C: 1 dita n.

1.928, idom. Idem.
Marca V-SML: 1 dita n. 8.372, repregada,

idem. Idem. -
Marca LJ-K: 1 ditaw. 14, idem. Idem.
Marca V-SalL: 1 -dita n. 8.379, idem.

Idem.
•Marca PCMC- H: 1 dita n. 702, idem.

Idem.
Marca MAC: 1 dita n 238, idem. Idem.
Marca BFS&C:"1 dita n. 83, idem. Idem.
Marca OP&C: 1 dita n. 3.351, idem.

1 Fiem.

Vapor allemão • Itaparica, de Hamburgo.
Armazena n. 17-Marca C-G-A: 17 caixaS

ropregadas e com faltas. Manifesto em tra-
ducção.	 •

Marca M: 4 atas, repragadas e avariadas,
idem. Idem.

Marca AE: 3 ditas, idem. Idem.
Marca ABAG: 3 ditas, idem. Ident. .
Marca • Cli&C: 1 dita, idem. Idem.
Marca KV&C: 2 ditas, . idem., Idem.
Vapor Inglez Hypparchus, de Liverpool:
Arma.zein. n. 9 - Marca ALG : 1 caixa,

ri. 2.737; com falta. Manifesto em traducção.
Marca CSL : 2 ditas ris. 41 o 42, idem.

Idem.
Marca CM: 19 ditas, quebradas e repre-

gadas. Idem.
Marca IIJF&C: 1 dita repregada.
Marca NOE : 1 dita n. 5.072, idem. Idem,. .

'Marca ItC:. 1 dita ri. 1, idem.. Idem.
Trapiche da Sande - . Marca AD&C : 1 dita.

n. 184, idem. Idem.
Marca JCVNI : • 1 dita, idem. Idem.
Marca . S&C : 2 caixas encapadas, idern...

Idem.
Marca TL&V : I dita, idem.. Idem.
-Marca VO&C: 1 dita, idem. Idem.
Vapor inglez Laswl, do Livorpool.
ArmaZem das amostras.- MOVO: 1 caixa,

n. 1755, quebrada. P. S. Nicolson & Comp.
Vapor francez ltlecloc . de Bordeaux...
Armazem n. 12.- Marca B&C-P: 1 caixa.

ri. 2936, repregada Manifesto em tradueção.
Marca PK: 1 dita n. 1026 bis, idem ava-

riada. Idem.
Marca RV: 1 dita, n. 1, idem idem. Idem.
Vapor ing,rlaz Olber, do Lonares.
Armazam n. 2- Marca AAC: 1 barrica,

n. 3484, quebrada, á ordem.--
Vapor nacional Desterro, cio sul. -
Armazem n. 13 - Sem marca : 2 sacitos

rotos. Não consta a consignação.
Vapor inglez Donati, de Liverpool.
Artnazem ri. 1- Marca GI : 1 barril . do

vinho com falta. Manifesto era tradução.
Sem marca : 1 ditaidem, idem. Idem.
Marca CL&C : 1 dito, idem; idem. Idem.
Marca JS&C : 2 caixas, Tepregalas, idem.

Idem,
• Marca SAP ; 1 dita, idem, idem: Idem. .
• Marca AJP : 1 dita, idem, idem. •Idem.
Vapor inglez Galicia, do Liverpool.
Armazern n. 15,-Marca AFC : 6 barris do

5, rasando corp. falta. Manifesto em tra-
dileção.

A mesma ma.rea: 1 dito de 10', idem. ident.
Idem.

Vapor inglez Sorata, do Rio da Prata.
Ponte da. Tua do Rosario - Maria 11111: 2

barricas ns. 2.801 e 2.862, idem., idem. Idem.
Armazerá ri. 13-Marca AP; 1 pipa, ava-

riada. No consta a consigne,ção. 	 •
Alfandega do Rio de Janeiro, • 24 de Feve-

reiro da 1890.-Pelo inspector, Alexandre A.
R. Satamini.

Esicada Na n al

Exames no curso preparatorio

Os exames dos reprovados ,em dezembro do
ánno passado e dos que não o prestaram por
doentes começam no dia. G do corrente, no
editicio do arsenal do marinha, onde func.-
eiona a secretaria da laspecção do mesmo
arsenal.

Ponto às 9 horas = Prova escripta do ma.,
thematicas do 1 0 o2 amos :

Devem comparecer ws • aspirantes de Viciasse
Bernardo José de Sorna Junior, José Dias
Carneiro, Henrique 5, auerbrown de Souza,
Celso da Cunha Goin-jalves, Ariovisto de Al-
meida Rego, Octavio. do Lima e Silva, Luiz
Felippe de aleito 'Vexo, Arthur . Etchbarne,
Alvaro Seixos Mart iins Torres, Franklin-Ro-
drigues do Moraes Jaardirn, Adelino Leão Val-
ioso, José de Souza Lima, Carlos Leal, José
de sIqueha Villa , Forte, João .Chrysostomo
Corréa de Sá.

Os exames confirmam nos dias seguintes e
o programma activa-se exposto no estabeleci-
mento.

Escola Naval, '4 de março de 1800.- O Se-
crçtaio, Antonio: rernandes dos Santos. •

•
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Eweitlã Ilirtar da Cnidtal
Haverá na secretaria desta escola, a prin-

cipiar de sabbado, 8 do corrente, exames de
admissão para matricula dos candidatos que
houverem o'stillo a neces;aria licença do Mi-
nisterio da Guerra, todas as terças-feiras,
quintas e sabbados, Os O 1/2 horas da manhã.

Intendencia da Guerra
AsSiyoutard dc contracto

Os Srs.'Vieira de Carvalho, Filho & Torres.
Custalio Pereira da Silva Guimarães .1. Pci=
reina do Barbelo, C. F. Cathiird Alaphi-
lippo e Alberto do Almoidi, & Comp. , são
convidados a comparecer a esta repartição,
afim do armarem o contracto dos artigos que
lhes foram acceitos em sessão do conselho do
compras, de 21 de janeiro do e xrente anuo ;
na intelligencia de que incorrerá na multa
do 5 0/o todo aquélle que deixar do o fazer
até ao dia 5 do corrente mez.

Rio dejaneiro. 1 do março d.: 1890. — O
1 0 official A. B. da Costa Aguiar, servindo do
secretario. •

lotendencia dia Guerra
O conselho de compras desta repartição

recebe propostas tio dia 6 do março proximo
futuro, até ás 11 horas da manhã, para a
compra dos artigos abaixo especificados, a
saber

546 metros de algodão branco liso o enfes-
tado, para 'edições, toalhas, fronhas e bar-
retes.

3.010 metros de algodão branco trançado e
encorpado para barracas.

1.120 metros • do algodãosinho para forros
do barracas.

1.188 metros de chita encorpada para col-
chas, devendo cada peça ter um numero de
metros, que soja multiplo de 401,40.

95 metros de baetilha branca para sellins
do 01%60 de largura.

112 metros de nobreza verde para bandeiras.
64 metros de nobreza amarella, idem.
6.700 pires de luvas brancas de algodão,

ds diversos tamanhos.
136 pelegos iguaes ao typa (pretos).
1H chergas de algodão trançado, iguaes ao

typo.
400 metros de mangueira de lona, com

0%075 do diametro.
500 kilogrammas do cabo de manilha, de

0,10 140 de circumferencia.
27 espadas com bainhas de couro para mu-

sicos do infantaria, tendo os punhos dourados
o as guarnições prateadas, conforme o mo-
delo em uso.

'27 espadas com bainhas de couro, para mu-
sicos de artilharia a pé, tendo os punhos pra-
teados e as guarnições douradas, conforme o
modelo em uso.

4 clarinettas de obano em sib,com 13 chaves
e os competentes SaCe03.

1 requinta do ebano com 13 chaves, em
mib, e o competente sacco.

2 baixos a SX em sib, com 4 pistons.
2 ditos a sax, em do, com 4 pistons.
3 pistons em do o sib n. 290 G. M. e as

comp3tentes caixas.
2 Ophecleides em dó, com 10 chaves mo-

delo G.
3 Trombones a sax em dó.
3 Trompas a sax em laia.
1 Saxophone em mib.
1 Dito soprano em sib.
1 Bombo com maceta, porte e estante.
2 Pares de pratos turcos com 15 pollegadas

do diametro cada um.
-1 Caixa de rufo de metal (Tarol) com ba-

quetas o porto.
35 Cornetas de metal com boccal, ponta o

volta, igunes ás que usam no exercito.
Os instrumentos de madeira devem ser le-

gitimode Lénvra o os do metal do Ga utrot.
Todos os artigos serão fornecidos de

prompto.
Os proponentes, sob pena de não serem to-

madas em consid ração as suas propostas,
devam apresentar amostras dos ortigas que
pretenderem fornecer, dos quaes não existam
typos, assim como as que não forem feitas
de Accord() com o art, 64 do regulamento

em vigor, escriptas com tinta preta, em
duplicata, com referencia a um so artigo, o
numero o marcas' das amostras e, finalmen-
te, declaração (le sujeitar-se o proponente

multa de 5 0/0 no ciso de recusar-se a assi-
gnar o respectivo contracto. •

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1890.
— O 1 0 official, A. 13 da Costa Aguiar, ser-.
vindo de secretario. 	 •

Directoria Central
De ordem do Sr. Ministro dos Negocios da

Agricultura, Commensio e Obras Publicas,
acha-s3 aberto nesta repartição concurso pira
preenchimento de uma vaga de amanuense.

Os concureentés terão de provar a quali-
da te de cidadão brazileiro, idade maior do
21 annos o bom comportamen to com folha
corrida o attestado da autorid do local da re-
sidencia.

As materias do concurso são : Calligraphia,
grammatica nacional, arithmetica, geometria,
redacção official, franca, .inglez e - historia o
geographia, do Brazil.

E' facultativo aos candidatos prestar pro-
vas do conhecer a lingua allema e desenho
topogra placo.

A mscripção encerrar-se-ha a 31 de março
do corrente atino, sendo prestadas as provas a
2 do abril, a começar das 11 horas da manhã.

Directoria central da Secretaria de Estado
dos Negocios da Agricultura, Commercio e
Obras Publicas, 25 do fevereiro de 1890.—
Francisco Leopoldino de Gusmao Lobo.

Estrada de Ferro Central do Drazil
Despacho de mercadorias pa a as estradas

paulistas

Em annunclo de 29 de jane1ro do corrente
anno declarou-se que, por acharem-se repletos
de mercadorias os armazens da estação de Ca-
choeira, só se receberiam despachos para a
estação do norte e estações das estradas pau-
listas sujeitas a demora por tornar-se preciso
depositar as mercadorias nas estações inter;
med tarjas.

Tendo actualmente cessado os motivos que
determinaram a adopção desta medida, de-
clara-se, para conhecimento do publico, que os
despachos destas mercadorias 'continuam a
ser feitos como anteriormente.

Escriptorio do trafego, Rio do Janeiro, 24
de fevereiro do890.—Abel Ferreira de Mattos,
chefe do trafego.

Estrada de Ferro Central do nrumil
Concurrencia para compra de papeis e bilhetes

-
Da ordem da directoria desta estrada, se,„faz

publica qào no dia 5 de março proximo farrtro
recebem-se propostas para a, compra de tolos
os papeis .e bilhetes inserviveis existentes9lo
Archivo da Contabilidade.

Os proponentes deverão apresentar-se na
repartição, ás 11 horas do dia marcado, tra-
zendo as suas propostas fechadas, competen-
temente selladas, data rias, assignadas o com
indicação das respectivas moradas.

A concurrencia versará.:sobre o preço, de
cada kilogra.mnia, sujeitando••se o proponente
preferido a retirar os papeis, etc., sempre
que for avisado e depois de offectuado o cama-
potente pagamento o a inutilizai-os .na pre-
sença do empregado que para is-o for de-
signado pela administração da estrada.

-As propostas serão abertas e lidas em pre-
sença dos interessados...

Secretaria da Estrada de Ferro Contrai do
Brazil, 25 de fevereiro de 1890.-0 secretario,
Manoel .Fermov.les

Emir
.De praça

O Dr. José Joaquim Ferreira da Costa
Braga, juiz substituto dos feitos da fazenda
nacional da Capital Federal, etc.

Faz saber a quantos o pre ;ente edital com
o prazo do nove dias, virem que, no dia 14
de março de 1890, o porteiro dos auditorios

trará a publico prégão de venda e arremata-
ção e entregara a quem mais der o maior
lanço offerecer na execução que a Fazenda
Nacional move contra Antonio Rodrigues do
Barros, uma decima patto do predio dl rua
S. Joaquim n. 82, o qual terreo com tios
portas de frente, portadas de cantaria, aber-
to em um salão, forrado o aSSoalliad0 . ; a
construceão é 'de tijolo , medo de frente.
410 ,83 e de fundos 8 10,60. Avaliada a uma de-
cima parta do dito prodio em 400000. E Mio
havendo arrematante pelo preço da avalia-
ção voltará o 'movei á praça com oiti torvai-
lo do oito dias o com abatimento do 10 °/0 ; Si
nesta ainda não encontrar lanço superior ou
igual ao valor determinado pelo dito abati-
mento, irá a terceira praça com o mesmo in-
tervallo e novo abatimento de 10 0/. e neste
ciso será arrematado pelo maior preço que for
offisrecido sem,que em hypothose alguma,seja
permittida asacção de nutlidado por lesão do
qualquer espocie, tudo na fôrma do art. 19,
cap. 5° do regulamento que baixou com o
decreto n. 9885, do 29 de fevereiro de 1888.
E quem no mesmo quizer lançar deverá
comparecer à, praça deste juizo que lii de
fazer no dia acima designado ás portas dfl,
Relação. E para que chegue ao conhecimento
e noticia de todos, o presente edit 11 será pa-
blicada pela imprensa e affixado nos legares
do costume pelo po r teiro dos auditorios, que
deverá lavrar a competente certidão para
ser junta aos autos. Dado o passado na Ca-
pital Federal dos Estados Unidos do Brazil
aos '4 de março de 1890. E ou, lclirerico
Narbal Pamplona, o subscrevi.—Josd Joaquim,
Ferreira da Costa Braga.

.be praça

O Dr.José Joaquim Ferreira da Costa Braga,
juiz substituto dos feitos da Fazenda Nacional
da Capital Federal, etc.

Faz saber a quantos o presente edital com
o prazo de novo dias, virem, que; no dia 14 do
março do 1890, o porteiro (los anditorios
irará a publico prégão do venda o arremata-
ção e entregara a quem mais dor e maior
lanço offerocer, na execução que a Fazenda
Nacional move contra Mores da Veiga Gon-
çalves, o predio da rua do Itiachuola n. 175,
o qual é de sobrado, tendo na loja duas la-
nonas' do frente o unia porta, portadas de
cantaria, dividido cm duas salas, tres quar-
tos, cosinha e (pauta' ; sobrado com duas j
nellhs de saccada e gradil e duas ditas de
peitoril, portadas do cantaria, dividido em
sala de visita, tres quartos, sala do jantar,
dispensa e cozinha ; sotão com duas janellas
de peitoril do tente, portadas do madeira,
dividido mia quartos, forrado e assoalhado; a
construcção é de pedra o cal, excepto as di-
visões que são de tijolo, mede do frente
9 Metros e de fundos 18 01,50. Avaliado o dito
predio em 8:004)00. E não havendo arre-
matante pelo preço da avaliação, voltará o
immovel á praça com o intervallo do oito
dias e com o abatimento do 10 0/0 ; si nesta
ainda não encontrar lanço superior ou igual
ao valor determinado pelo dito abatimentp,
irá á terceira praça com o mesmo inte,r-
vallo e novo abatimento do 10 0/0 e neste
caso será arremabado pelo maior preço que
for ofrerecido, sem que, ora hypethese al-
guma, seja permittida a acção do nulli-
dado por lesão de qualquer especie, tudo ' na
fôrma do art. 19, cap. 50 do regulamento
que baixou com o decreto n. 9885 de 29 de
fevereiro ( ',113 1888. E quem no mesmo quizer
lançar deverá comparecer á praça deste juizo,
que ha de fazer no dia acima designado, ás
portas ria Relação. , E para que chegue ao
conhecimento ,o .noticia de todos, o presente
edital será publicado pela imprensa e affixado
nos legares do -costumo, pelo porteiro dos
auditorios, . que deverá lavrar a competente
certidão para , serjunta aos autos. Dado e
passado ,na Capital Federal dos Estados Unidos
do Brazil, aos 4 .de março do. 1890. E eu,
Iclirerico Narbal . Pamplona, o subscrevi.—Josl
Joaquim Ferreira da Costa Braga,
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De praça

O Dr. José Joaquim Ferreira da Costa Braga
juiz substituto dos Feitos da Fazenda Nacio-
nal da Çapital Federal, etc.

Faz saber a guaritas o presente edital, com
o prazo do nove dias, virem que, no dia 14
de março de 1890, o porteiro dos auditorias
trará a publico pregão do venda o arrematação
e entregará a quem mais der e maior lanço
offerecer, na execução que a Fazenda Na-
cional movo contra José Gomes da Silva, o
predio da rua do Senador Pompeo n. 175, o
qual é terra° com duas portas de frente, por-
tadas de cantaria, dividido em uma sala, al-
cova, sala do jantar, área, forrado o assoa-

, lhado ; a construção é do tijolo, está em
bom estado, medo de frente cinco metros o do
fundos 12 metros. Avaliado o dito predio em
2:000$. E, não havendo arrematante paio pre-
ço da avaliação voltará,o immovel a praça com
o intervallo de oito dias o com o abatimento
de 10 04; si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá a terceira praça com o
magra° intervallo e novo abatimento de 10°/a
e neste caso será arrematado pelo maior
preço que for offerecido sem que, em hy-
potheso alguma, seja permittida a acção de
nullidade por lesão de qualquer especie, tudo
na fôrma do art. 19, cap. a^ do regulamento
que baixou com o decreto a. 9885, da 29 de
fevereiro do 1888. E quem 110 mesmo quiser
lançar deverá comparecer á praça deste juizo
que ha de fizer no dia acima designado ás
portas da Relação. E para que chegue ao
conhecimento o noticia de todos, o presente
edital será publicado pela imprensa e Mil-
:sada nos lagares do costume pelo porteiro
dos aultorios, que deverá lavrar a campo-
tento certidão para ser junta aos autos.
Dado o passado na Capital Federal dos Es-
tados Uri dos do Brazil aos 4 de marça de
1890. E eu, Miraria° Narbal Pamplona, es-
crivão, o subscrevi.—Jose: Joaquim Ferreira
da Costa Braga.

1)e praça

O Dr. José Joaquim Ferreira da Costa
Braga, juiz substituto dos Feitos da Fazenda
Nacional da Capital Federal, etc.

Faz saber h quantas o presente edital, com
o prazo do novo lias, virem, que, no dia 14 de
março de 1890, o porteiro dos auditorios trará
a publico préeão do venda o arrematação e en-
tregará a miem mais dér e maior lanço offe-
recor, na execração que a Fazenda Nacional
move contra Maria Luisa da Silva Carvalho,
o predio da rua do S. Luiz Durão a. 100 qual
é terreo com uma porta e nana janalla do fren-
te, portadas de madeira, dividido em uma
sala, um quarto, cazinha e quintal, forrado e
assoalhado; a acinstrucção é de tijolo, mede
de frente 4 m,40 o do fundes 12 metros. Ava-
liado o dito prodio em 2:000$000. E não lia-
vendo arrematante , pelo preço da avaliação,
voltará o immiavei a praça com o intervalto
de 8 dias e com o abatimento do 10 ni,
mesta ainda não encontrar lanço superior ou
igual ao valor determinado polo dito aba-
timento, irá á terceira praça com o mesmo
1ntervallo e novo abatimenka de 10 Vs,. e
neste caso será arrematado 1 lo maior preço
que for offerecido, sem que, (em hypothese
gama, seja. permittida a acção de Imitida&
por lesão do qualquer cspecie, tudo na reuna
do art. 19, cap. 5s ilo regulamento que bais'on
com a decreto a. 9885 do 29 de fevereiro do
1888. E quem no mesmo quizer lançar deverá,
comparecer' ti praça (leste jui zo, que ha de fazer
no dia acima designado,as portas da Relação.E
para que chegue ao conhecimento e noticia de
acidos,o presente edital será publicado pela im-
prensa, e affixado nos lagares do costumo polo

„porteiro dos auditorios, mo. deverá • lavrar a
competente certidão para serjuata aos autos.
Dado e passado na Capital Federal dos Est i-
dos; Unidos do Brazil aos 4 do março do
pua. E eu, Icliaarico Narbal Famplona, o
wosorov¡,—iosd Joapim Ferreira da Costa
Praga.

De praça

O Dr. José Joaquim Ferreira da Costa
Braga, juiz substituto . dos Feitos da Fazenda
Nacional da Capital Federal, etc.

Faço saber a quantas o presente edital, com
o prazo de novo dias, virem, que, no dia 14 de
março de 1890, o porteirodos auditorias trará
a publico prég,ão de venda e arrematação o
entregará a quem mais der o maior lanço
offerecer, na execução que a Fazenda Na-
cional move contra Maria Josia Augusta do
Carvalho, o predio da rua Escolar n. G, o
qual é terreo, com duas portas de frente, por-
tadas de.madebsi, dividido em sala, um quar-
ta, saleta e quintal murado,. forrado e assoa-
lhado ; a canstrucçãa é do tijolo, está em
bom estado o mala do Ciente 4° 1,40 e de fundos
6 metros. Avaliado o predio em 1:50(4. E
não havendo arrematante pelo preço da ava-
liação, voltará o immovel á praça com o
tervallo do oito dias e com o abatimento de
10 0/0 ; si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá á terceira praça com
o mesmo intervallo o novo abatimento do

Vs, o .neste casa será arrematado pelo
maior preço que • for offerecido, sem que,
em hypothese alguma, seja permittida
acção do 'utilidade por lesão de qualquer
espade, tudo na fúria do art. 19, cap.' 5"
do regulamento que baixou cena o decreto
n. 9885 de 29 do fevereiro do 1888. E quem
no mesmo quizer lançar deverá comparecer
á praça deste juizo, que hei de fazer no
dia acima designado ás portas da Relação.
E para que chegue ao conhecimento e noticia
de todos, o pre ;ante edital será publicado
pela imprensa o affixado nos lagares do cos-
tume pelo porteiro dos auditorias, que de-
verá lavrar a competente certidão para ser
junta aos autos. Dado e passado na Capital
Federal . dos Estados Unidos do Brazil, 4
tio m iro cio 1893. E eu, Miraria° Narbal
Parnplona, o subscrevi.—José Joaquim Fer-
reira da Costa Braga.

De praça

O De. .1o; Joaquim Ferreira la Costa Bra-
ga, juiz substituto dos Feitos da Fazenda Na-
cional da Capital Federal, etc.

Faço saber a quantas o presente edital, com
o prazo de nove dias virem, que, no dia 14
de março do 1890, o porteiro dos auditorias
trará a publico pegão do venda o arrema-
tação, o entregará a quem mais der o maior
lanço °brocar na execução que a Fazenda
Nacional Move contra Paulo venon, ohm.-
racãnja rua do Parque n. G (S. Christovão)
qual (5- de madeira tendo uma porta de frente
do 1. o, uma janalla . o mala parta, coberta
do t7lha francezi , chão o tolha-vã ; mede
de frente 5 melros; e do •fundos 7 metros
Avaliado o dito barraCio e terreno em que
se acha edificado em 200;000. E não ha-
vendo arrematante . pelo praça , da avaliação,
voltará o 11111-1101T0i a praça com o intervallo
do oito e dias com o abatimento do 10 0/4
si nesta ainda não .oncontrar lanço supe-
rior ou igual ao'avalor. determinado pelo dito
abatimento, irá á terceira praça com A mesmo
intervallo o novo abatimento do 10/ o neste
caso será arrematado pelo maior preço que
for offorecido, sem que, em hypothese al-
guma, seja pormitlida a acção do •nullidade
por lesão do qualquer espoai°, tudo na farina
do art. 19, cap: 5' lo regulamento que
baixou com o decreto n. 9885 de 29 de feve-
reiro do 1888. E quem no mesmo quizer lan-
çar deverá comparecer á praça desta juizo
que hal de fazer no dia acima designado, ás
portas da Relação. • E _para que chegue ao
co ihecimento e noticia Co o presente
o lital será publicado pela imprensa e affi-
xale nos togares do costumo pelo portela°
dos auditorios; que devera, lavrar a compe-
tente certidão para ser junta aos autos. Dado
o passado na Capital Federal dos Estados
Unido; do Brazil , 4 de março do 1890. E
es, Ictirerico Narbal Pamplona o subscrevi.
Jose 'Joaquim Ferreira da Costa Braga.

De praça
O Dr.José Joaquim Ferreira da Costa Bra-

ga, juiz substituto dos Feitos da Fazenda Na-
cional da Capital Federal, etc.

Faz saber a quintos o presente edital,
com o prazo de nove dias, virem, que, no dia
14 de março de 1890, o porteiro dos auditorias
trará a publico prég,ão de venda o arre-
matação e entregará a quem mais dar e
maior lanço offeracer, na . execução. que
Fazenda Nacional inove contra Leopoldina
Rosa de Magalhães Bastos, o prodio da rua do
Estacio de Sá Ia.  25. o mui é terreo com duas
Portas e uma lanella do fronte, portadas de
madeira,dividido; em sala e doas quartos, for-
rado e assoalhado, a construcção é de Ujolo,
mede do frente G m ,30 o de fundos 9;1130. Ava-
lia to em 1:500,3000. Nos fundas uma meia
agua com 5 aninhas de porta e janalla,
portadas de madeira com uma sala e um quar-
to,forrada e assoalhada ;a construção tio tijol-
lo, mede do frente 20 n atrás o do fundos
3, m59. Avaliadas as c azintras em 1:C00;000.
Terreno todo murado terminando nos fundes
em vela latina. Avaliado o dito terreno em
1:000$. E não havendo arrematante pelo preço
da avaliação, voltará o immovel á praça com
o intervallo da oito dias e cena abatimento
de 10 0/o; si nesta ainda não 'encontrar lanço su-
perior ou igual ao valor determinado paio
dito abatimento, irá ta terceira praça com o
mesmo intervallo o novo abatimento do
10 0/o e neste caso será arrematado paio
maior preço que for offereeido som que, eá
hypothese alguma, seja parmittida a acção
do nullid ide por lesão de qualquer especie,
tudo na fôrma do art. 19, capitulo as do
regulamento que baixou como decreto n. 9385
de 20de fevereiro de 1888. E quem no mesmo
quizer lançar, deverá comparecer á • praça
deste juizo, que ha do fizer no dia acima
designado, ás portas da Relação. E para que
chegue ao conhaaimento o noticia de todos,
o presente edital será publicado pela im-
prensa e anisado nos togares do costumo
pelo porteiro dos auditorias, que deverá la-
vrar a competente certidão para ser junta
aos autos. Dado e passado na Capital Ferleaal
dos Estados Unidos do Brazil, aos 4 do março
do 1890. E ou, Miraria) Narbal Pamplona,
o subscrevi. — Jose Joaquim Ferreira da
Costa Braga.

De praça
O De, Josl Joaquim Ferreira da Costa

Braga, juiz substituto do3 Feitas da Fazanda
Nacional da Capital Federal ele.:

Faz saber a quantos o presento edital, cana
o prazo de nove dias, virem, que, no dia 14 do
março de 1890, o porteiro do; auditorio3
trará a publico . prégão da venda o arrema-
tação e entregara a quem mais der o maior
lanço offerecer na execução que a Fazenda
Nacional move contra João Paulo da Silva
Correia, duas terças partos do predio da rua
Visconde de Intimam n 71, o qual é do se.
brado. tendo nas lojas troa portas de frentá,
portadas de cantaria aberto em una solão; 10
andar com duas janellas rio freia°, portadas
da cantaria, divi tido em um solão o um
quarto; 20 andar com duna ja maltas de frente,
dividido em sala de vi atas, duas abavas e
cozinha; 80 andar com duas rine' Ias do fronte,
dividido em sala, alcova, sala; forrado o as-
soalhado; a construcaãn do *to; está em
bom odeia); mele do frente 5 m,30 e de
fundos 12 matros; são avaliados as duas
torças partes do dito predica em 10:000l000.
E não havendo arrematante pelo preço n la
avaliação, voltará o immovel á praça com o
intervalto de oito dias o com o abatimento -
de 10 °,/.; si nesta ainda não encontrar
lanço superior ou igual ao valor determi-
nado pelo dito abatimento, irá á terceira
praça, com o mesmo intervallo e novo aba-
timento do 10 0/0 e neste caso sara arrama-
tado pelo maior preço que for (Merecido sena
que, em hypothese alguma, seja pormettida
a acção de nullidade por lesão do qualquer
es,pecio, tudo na farina, do art. 19, cap. 5"
do .regulamento que baixou cena o decreto
n, 9383, de 29 de .fevoroiro do 18881 E
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goela no . mosino quizer lançar devorà com-
, par000r á praça doste juizo que ha do fazer

nu dia •acinia designado ás portas da Rela-
ção. E para loto chogue ao conhecimento o
noticia do todos, o presente) edital será
publicado pela imprensa e alfixado nos Ioga-
ros do costumo polo oorteiro dos auditorios
quo deverá lavrar a compotento cortidão
para sor junta aos autos. Dado o passado na
Capital Federal dos Estados Unidos do Itrazil
aos 4 do março do 1890. E ou, lelirerico
Narbal Pamplona,o subscrevi.— Josd Jonuim
Ferreira da Costa Draga.

111•••• nn

prat`a

0. Dr. Jose Joaquim Ferreira da Costa Bra-
ga, juiz substitalo dos 1bitos da Fazenda Na-
cional da Capital Federal, etc.

Foi saber a quantos o presente-edital, conl
o prazo do novo dias, viram, que, no dia 14
do março do 1890, o porteiro dos auditorios
trará a publico prégão do vanla e arrema-
tação e entregará a quem mais der o maior

• lanço offerecer na execução que a Fazenda
Nacional inove contra Antonio da Silveira
Medeiros, Rellecido, reprosentado pelo consul

• portuguoz, o predio da estrada do i.1,11i,a Cruz
11. 52, o qual é torro°, Min duas portas do
frente do lado urna porta e uma janella, por-

. tadas elo Madeira dividido em um salão., cor,
redor, dotes guarlos sala, dispensa e cosinho,

" telha 'Vã, asooalliaL; a construção é do ti
-jolo, está em bom estado, inale do frente

U0, ,11 o de comprimento 14 metros, Avaliado
O predio em	 Terreno lodo cercado,

• mole do frente là metros o faz divisa nos
fundos por tinia cerca. Avaliadoo terreno em
200$. E não havendo arrematante pelo preço
da avaliação, voltará o homovel á praça com
O intervallo do 8 dias o com o abatimento do
10 °/0 ; si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá it terceira praça coai o
mesmo intervallo o novo abatimento do 10 o/0
o misto coso 31c arrematado polo maior preço
que for offereeldo sem gaio hypatheso ale
gunuoseja pernil( tida a acção de nullidado por

. lesão do qualquer espoai°, tudo na 13)rina )
art. 19, cap. 50 do regulam-oito tolo baixou

" com o decreto n. 0385, de 29 elo fevereiro do
1888. E quem no 'mesmo quizer lançar de-
verá comparecer à praça deste juizo, que ha
do fazer nu dia, acima designado, iies portas da
Relação. E para que chegue ao conhecimento
e noticia do todos, o prosonto edital sua. pu-
blicado pela . imprensa, o aí/Unida nos togares

" . do costuma polo porteiro dus auditorlos que
dosará, lavrar a competoute certidão pau ser

:juuto aos autos. Dado o passado na Capital
Federal dos Estados Unidos do Brazil, aos 4

.do março de 18VO. E ou, lelirerieo Narbal
Paniploua, o subserovi,	 Joopant Ver-

•reira da Cmit finja,
11.n•nn•••

4	 . •	
. De praça

• '9 - 'iJosé; Joaquim Ferreira da Cesta
.braga;-.juiz substituto otos feitos da Fazonda
-Nacional dá' Capital Federal, ote.•.
• Fio¡ ste-bo r a, ciai: n tos 0 presente edital, com
'o fi.raWdo,novo kis" ; Virou], que; no dia Ii do
'Março., P. (3"-.: Parteir.oilOS. oo• uditorios trará a

pi•égCti) (16 venda o-arrematação o ou-
tregorioo quonapiais dèrea'fnaior lanço °trevo-
vér,. ua.e. uçítoq u 1a Fazenda Nacional
inovo contra,Pornitudintetita, por seu tutor,
a quarile „portedo', "TiOedia da rua da Quitanda
`if: . 115') o-go -Uitidu Ootir	

'
iide tendo nas lojas

••	 f "- o 1ente, portadas do contaria,
fu,fOr,too ;91.1) ei'ioi • :saião. o: uni quarto. o pri.
Tntaird'"'andia"r com tre'S jimellas do frente,
dis4liclo `em imiti s:ala, alcova, sala do jantar

fikeiotortaiseo0Mlido andar. com duas Pilei-
Iiis-olorOiCitátiÉol • frênfe, dividido em sala,
tiniofuartti-611):jantar, forrado o assoa-
lhado s • ii'•7o5m is":trife,ç to é do pedra o cal, eolá
em bani • ustrielo, medo de frente 510,8 o do
fundeá 18 10,2(o'Avaliada a quarta parto do
dita ..prodio eia 5:000$003. E não haven-
do arrematante pelo preço da avaliação,

lo do oito dias o eoni o abatimento dei 10 (1/4;
si nesta ainda nã ) encontrar lanço superior
ou igual ao Valor dotorminado pelo dito aba-
timento irá á tereolra, praça cum o mesmo
intorvallo o novo aballmouto do 10 06, e
note caso sorá arrematado pelo maior preço
que for offerecido, som que, orn hypothese
algum', soja perinittida a noção • do nullidado
por . losão do qualquer copule, tudo na' Nona
do art. 10, cap. to do regulamento .que
b lixou com o decreto n. 9835 do 29 de re-
Vereiro do 1888. E quem no mesmo quizer
lançar, deverá compareoer á praça deste j uizo,
que ha do lazer no dia 'acima designado,
às portas da Ralação. • H para que -chegue
ao conhecimento o noticiado todos, o presente
e litol será peVilicado pela imprensa o afiliado
1103 logare.s do costume polo porteiro dos
auditorios, que devera lavrar a competente
certidão para sor junta aos autos. Dado o
paisado na Capital Federal dos Estalos Uni-
do Brazil, aos 4 do março do 1893. E ou,
Iclirerico Narlial • Pamplona, o subscrevi. —
Josd Joarj aim Ferreira da Cova [Pau 2.

De praça
O lir. ,10:3é Joaquim • Porreiro da Costa

Braga, juiz substituto dos Feitos da Fazoula
Nacional da Capital Federal.

Faz saber a guantes o presente edital com o
prazo de novo dias virem, que no dia 14
do março de 1893 o porteiro dos auditorlos
trará a publico prégão do ven la co arrema-
tação o entregara a quem mais dor e maior
dono offerecer, na execução que a Fazenda
Nacional move. contra Lueinda Rosa elo Oli-
veira. o prodio rua da ASS.3:11 /MA n rs9, o
qual 'é de sobrado tendo nas lojas uma • porta
larga o uma estreita., portadas -do cantaria,
aberto 0111 uni salão. Sobrado com tios ja-
notas do saceadas e gradil do ferro, portemos
do madeira, dividido em sala, dous qua-tos,
sala, corretor, terraço, forrado o assoai(' ol°

constreicão ci de tijolo está um bom ostado,
modo do frente 5,0 ,60 o de ruir.' 2•S
Avaliado o predio em 0:1103$. E não haven-
do arrematante iodo preço da avaliação vol-
tará o immovel a praça com o intervallo do
8 dias o com o abatimento de 10 ••/„ ; si nesta
ainda, imito eueoutrar Inço superior ou igual
ao valor determinado pelo dito abatimento,
irá á terceira praça com o mesmo intorvallo
e novo abatimento de 10 0/ e poste caso
será arrematado polo maior preço que for
offerecido sem quo, ciii hypotheso alguma,
seja pormittida a acção : de nullidiede, por
lesão de qualquer espacia;.tudo 111 lérina cio
art. 19, cap. 5° do ragolanionto quo baixou
cum io decreto II. 9885 de 29 do fevereiro
de 1888. H quem no mesmo quizer
deverá como:trocer á praça' deste juizo? que
hei do fazer eio dia acima designado, ás
porta's da Relação. E para que chegutiao
couliecinieuto- e noticia do° todos o presente
edital será, publicado polo imprensa , o
affixado nos togares do co.stuine, pelo porteiro
dos auditorios, quo doverã. lavrar a compe-
tente certidão, para ser junta aos . autos.
Dado o passado na Capital FedOral dos
Estados Unidos do Brazil 4' do marçu
1891 E eu, lelirerico Narbol Pamplona, escri-
vão, o subseravi.—Josd' Joaquim Rrre,ira da
asco Iinvcr.

lhado, a construção á do tijolo, medo do
fronto 4 metros o do fundos 17 metros.
Avaliado o dito predio oni 3:0)0$0)0. E
não havendo arreai:liam:o pelo preço da
avaliação, volt Irá o immovol a praça com o
intervallo de oito dias o c.èm o auatimentoole
10 06 ; si neste ainda não encontrar 1 teço
superior ou iguid ao valot • determinado pelo
dito abetimonto, irá á toreeira praça coro o
MC MIO InterVall0 o novo abatimento de 10 06
e neste casa Será arrematado pelo maior proco
que for offerecido, soai que em hypthese
alguma sele permittida a acção de nul lidado
por lesão (I) qualquer espocie tudo na farina
do art. 19, cap. 5 0 do regulamento go° bai-
xou com o decreto n. 933') do 29 do fevereiro
do 1883. E quom no mesmo quizer lançar
&vorá comparecer á draça deste juizo que
liai do fazer no dia acima designado ás portas
do, Relação. E para quo chegue ao conheci-
mento o noticia de todos, o prosonte edital
será publicado pela imprensa o allixado nos
logareS do costume polo porteiro dos auditc-
rios, que deverá lavrar a • =potente cem-ti-
dito para ser junta aos autos. Dado • o passado
mii capti1 federal dos Estados Enidosolo
13razil, 4 do manjo do 1890.-2 eu, lebre-
rico NarVal Panplona, o subscrevi.—Josd Joa-
quim Ferreira do Co31a Draga,

Do citaçao coai o prazo de 10 dias

O Borá ) do Lucatia t .jtli4 dos Feitos da Fa-
zenda Nacioial de Capital Fe levai o do estado
do Rio de Janeiro, elo

Faz saber a quantos o presente edital de
citoção com o prazo elo 10 dias, viram, quo,
p ela Fazenda Nacional, ropreSentada por seu
procurador, lhe foi requerido que tendo a sup-
'incauto obtido mandado do intimação o
nliora contra José da Silva Goulart, p ira pa-
gamento dia imposto predial, penna do agua e
multa do seu predio da rua do Jogo da Bolha
n. 55 1/3, no exereicio do 1886-1887 o não
tendo sido citado o supplieodo por Sor ignora-
da a sua residoncia, lho mandasso passar edi-
tal de citação com o prazo do 10. dias. E,
sendo justo o requerido, mandou passar o
presonte, pelo qual monda ao porteiro dos
auditorios cito e elruno ao suppliendopora no
termo referido vir paga r aquello imposto,
sob pena do pro yelor-so á penhora ora Seus
bens, si não compare:cai',. ficando desde lago
citado paro todos 03 delfillS termos até aoscin.le
praça o arrematação na fUrino da lei. E para
que cheguei e not'eia do significado. , sua mu-
lher, si for Casado, ou do outros 41U:LOSVP31.*
interessados, o presente edital será publicado
pela imprensa o atlixwto nos logaros do cos-
tume, pelo p orleh•o dos aulitorms, o qual dc-
verá lançar a compotento eortidão p int ser
junta a03 autos. D udu e ;assado no Rio de
Janoiro, aos 28 do fevereiro de 1803.— E eu,
lelirerico N ub cl, Paloplou I, o 8'11113erjyj.—
Barao de Ltteentt.

—

Juiza tixt Feitas do Eitzeulitt

Ela praça dojaizo dos feitos da fazenda, que
terá lugar no dia 7 do correndo ao meio-dia,
ás portas da Relação, serão arrematados os
bons soguintes

O pre lio da ladeira, ele João Ilomom n. 4$,
a Luiz Vieira de Jesus • .

O prodio da "vossa' do Sereno n. 10, a
José Felix dos Santos ;

O predio da rua do D. Polucena n. 38, a
José Leonardo Melina da Costa;

•O predio da rua de Todos os Santos n. 22 E,
(fi•ocruezia de 8. João Baptista) á José
cio 'da Silva;
, O predio da rua Matto Grosso n. 14, a Ma-
ria F.ugenia de Oliveira Guimarães ;

O prédio da rua Carvalho de Si n. 14, a
Antonio do Souza Ribeiro;

O predio da rua Dr. Joaquim Silva n. 10,
a José Maria Bivar;

O predio da rua do General Camara n. 58,
ao Visconde de Silva ;

opredio da rua de 8. João Baptista ii. 33)
a José Francisco elos Santos;

O masolio da rua dos Voluntarios da Puiria
n. 56, a Manoel Rodrigues Timo.voltará o 'movei a praça com o interval-

____.. •

De praça

O Dr. Jose Joaquim Ferreira da Costa
Braga, juiz substituto dos Feitos . da, Fazenda
Nae:oual da capital federal.	 .

Faço saber o quantos o presunto edital, com
o prazo do -nove dias, virem que no dia 14 do
março do 1890 o porteiro dos auditorios trará
a publico pregão do venda e arrematação o
entregará a quem mès der o maior lanço
offerecer na execução que a Fazenda Nacional
inovo contra Daniel Caetano do Almeida, o
prodio da rao do General Camara mi. 104, o
qual é temo com uma pm •ta o unia janella
frente, poriadao do cantaria, dividido em sala,
corredor, quarto, sala, quarto e ãrea. Sotão
com duas janellas para 03 fundos, dividido
em duas salas o un) quarto, forrado e assoa-



Imprensa Naelf nal

&VISOS DA INSPECTORIA DE ^HYOIENE

De ordem do Sr.. administrador faço pu-
blico que se achem nesta repartição, remet-
tidos peia Inspectoria Geral do dygione, os
avisos infra para serem publicados mediante
prévia) pa ga monto:

Alfredo Starling.
Antonio Augusto Leitão.
Antonio Bueno do Prado Pinheiro.
Antonio da Costa Lopes Junior.
Sonitlicio Paulino de Carvalho.
Euzebio Alves Sarmanto.
Francisco Augusto de Aguiar.

• Francisco de Assis Rocha.
Francisco Cozzi.
Francisco Xavier de Soabra Andr: de.
Hermann Schlobach & Costa.
Hermelino Antonio da Silveira.
Hilario José Pereira.
João Bartholomeu Pegot.
João Bonifacio de Medeiros Gomes.
João Ileduviges Borges de S01174.
Joaquim da Costa e Faria.
Joaquim do Lavor Paes Barreto.
Joaquim Lopes Moreira.
Joaquim de Souza Guimarães.
Jose Annibal Cataldi.
José Felix do Almeida Cotta.
José Igna,cio da Gloria.
José Maria Lopes Teixeira.
Leovegildo Maria de Oliveira.
Manoel Joaquim Barbosa de Andrade.
Manoel Pinto Netto.
Octavio de ,Carvalho Lobão.
Osmundo Tolentino Alvares.
Pedro Ribeiro da Silva. 	 -
Quintino Thomaz de Oliveira.
Tude Pinto Crespo (capitão).

• Secção central, 21 de fevereiro de 18£0. -
A. J. Cardoso Pereira de Barros, ajudante do
admin' strador.

ESTUDOS SOCIAES

•
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O Federalista

(Continua() do n. 59)

CAPITULO xvt

coNT,Nunla DO MESMO ASSUMPTO

(Por Mr. Hamil(on)

O principio combatido no capitulo antece-
dente teve sempre consequencias funestas,
provadas não sómente pela nossa propria expe-
rimada, mas attestadas pelo exemplo de toda;
os outro; governos ronfederados do que peia
historia temos noticia. As desgraças destes
governos temi sempre seguido a razão directa
da sua -arlhesão á semelhante systema. •

Seria preciso um exame mui serio para con-
firmar esta propaeição pelos - factos ; mas
observarei sómente liaste togar que a repu-
blica de Lycia e a liga doa Achoos, que de
todas as confederaçaes da antiguidade, a jul-
gar pelos testemunhos -que restam, eram as
que moi; livras se achanem dos embaraços
deste faleo principio, fora rff tambem aquellas
que melhor =aceram o mais geralmente
obtiveram os elogios de todos os que tem es-
cripto em mataria; politicas.

Este perigoso principio é uma c nom i nfifi-
livel de anarchia. Já vimos que a desobe-
silencia dos membros da União é a sua canse-
quencia natural e necessaria ; e a deeobedien-
da não tem outro roMedio sino a força,
cujo efeito immediato é a guerra civil.

Falta agora ver como um meio tão odioso,
nas mãos do governo, poderia alcançar entre
nó; o fim para que fosso destinado.

Si o governo nacional :Ião tiver á sua
disposição um exercito, ou não poderá, em-
pre gar a foram ou si puder, resultará uma.

erra entre as *diferente; partes da confe-
deração, por causa da: infracção do pacto
social ; em todo o ciso prevaloce,rá o partido
mais forte, quer ello defenda a autoridade

geral, quer a despreze. Difficaltosamente a
desobaliencia ekiitira em um só niemara
o si houver muitos que tenham . faltado aos
seus devera;, a uniformidade de circunstan-
cias os obrigará a unir-se para defensa com-
muni.

Indepandentemente deste motivo do sym-
pathia, si um estado consideravel o po-
dero so se levantar contra • a autoridade
legitima, é provavol que tenha bastante
influencia sobra os estados limitrophea para
envolver alguns ;leiloe na sua causa. E' facil
achar pretexto ess ociosos, mostrando a li-
berdade geral em perigo ; inventar-se-hão
sem dificuldade d >saubais plausiveis para
justificar a desobediencia de um partido —
para fazer nascer appreliensõo — para exci-
tar as paixões o conciliar-se a bonevolencia,
mesmo daquelles estados que não forem
culp idoa do violação ou do omissão doe seus
deveras.

Este efeito é tanto mai 3 VOL'031Mil, quanto
as insurreições dos membros mais censidera-
veis da União hão de ter as mais das
vezo; por causa 03 de iignias ambiciosos dos
seus chefes, o o seu desejo do remover toda
a contradicção que poder oppor-se aos planos
que elloa tiverem formado para seu engran-
decimento pessoa l.

Para o conseguirem mais facilmente, hão
de ter o cuidada de concertar-se de ante-mão
com os chefes dos estados visa-fine. Si não
acharem associados no interior, hão do so-
licitar o soccorro das potencias estrangeiras,
sempre dispostas a fomentar a discor lia em
unia confederação, cuja concordia poderia ser-
lhes terrivel. Uma vez que a espada tenha
sahido da bainha, as paixões dos homens já
não conhecem limites. OS conselhos do or-
gulho ofendido, aa instigações do ro senti-
mento irritado, poderão conduzir os estados,
ameaçados pelas armas da Uniao, a todas as
extremidades que lhes derem meios do vin-
gar a sua alrronta, ou do evitar a vergonha
de submotter-se. A primeira guerra deste
genero acabaria provavelmente dissolvendo a
União.

Por esta maneira morreria morte violenta
a confederação ; mas nós estamos a ponto de
vel-a morrer do morte mais natural, si o sys-
tema feaeral não for renovado de uma ma-
neira mais solida. Quem avaliar, como deve,
o estado da nem-,'o, não pôde julgar provava].
que 03 estados fieis se determinenaa susten-
tar a autoridade da União por meio de uma
guerra contra os rebellados. Pelo contrario,
ti mais natural que adoptem o partido de se
collocar na mesma situação que os estados
dissidentes, seguindo o sou exemplo ; * o o
crimo de todos segurará a impunidade de to-
dos* A experiencia tem já completamente
provado que tal é com efeito a disposição dos
eseiritos ; o de facto, seria cousa extrema-
mente difficil rixar com certeza o momento
o n que conviria empregar a força. Em se
tratando de contribuições pea,uniarias, origem
tão fecunda do contravenções, não seria mui-.
tas vezes posava' decidir si a falta de cum-
primento dependia de má vontade ou do
impossibilidade.

Por outra parte, este ultimo pretexto será
sempre o mais fac'l de invocar; e raras vozes
se poderá descobrir a fraude com evidencia
suficiente para justificar os meios rigorosos
da força. Facil é de ver . que telas as vezes
que este problema se apres-ntar, terá a maio-
ria do conselho nacional vasto campo para a
execução do projectes ambiciosos, de parcia-
lidade e de oppressão.

Seria bem facil de provar que una projecto
de governo nacional, que, para executar as
suas mais simples requisiçõ IS e direitos,precisa
da um exercito permanente, é um projecto do
inconsequencia o de ucara ; e comtudo é a
inevitavel extremidadPa que pretendem roda-
zil-o aquelles. que lhe negam o poder de obrar
sobre 03 individuos. Um tal plano, si fosse
praticava', doa:oneraria immeliatameate em
despotismo militar; mas (5 plano a tolo; os
respeites ¡In pra t	 . Nemn tOiOS OS recursos
p seuniar i os da União seriam sufficient as para
sustentar um exercito capaz do reter -1103
limites de seus deveres 03 estados mais con-
uieraveis e quando incito sufficienteS fo:;-

sem, não seriam concedidos para tal fim. Quem
considerar a força e a população actual dos es-
tados, e pensar no que alies podem vir a ser
daqui a 50 annos, não pôde deixar do rejeitar
como uma louca visão todo o plano tendente
a regular os seus movimento.; por leis, cujo
efeito só possa verfficar-se sobro enes na sua
existencia collectiva, e cuja execução só possa
ser afiançada por uma força coercitiva, diri-
gida contra alies no mesmo sentido.

Semelhante . projecto é inteiramente chi-
monco. Masmo nas coa federações, compostas
(13 membros de menor extensão que alguns
dos nossos c)ndadoe t rema sempre ficado sem
efeito o poder l egislativo, quando obra so-
bre estado:, soaeranos por meio da , força
militar. Nunca se tentos empregar a' força
sinão contra os membro; mais fracos da con-
federação, e :Imitas votes as tentativas para
reprimir as r3S1 itenchs e as reaelliões teem
sido o segui do guerras taráveis, em que
uma parte da couro (ereção despregou os seus
estandartes contra a outra.

O resultado de todas estas obsevações,
para qualquer espirito intelligente, é que, si
é possivel, - por qualquer preçs que seja,
formar um governo federativo que regulo e
mantenha a tranquillidade geral, .(5 preciso
que seja fundado (relativamente aos objectos
confiadas aos seus cuidados) sobra o princi-
pio contrario ao que sustentam os adversa-
rias da constituição proposta; isto é, cum-
pre que tenha acção directa sobre a pessoa
dos cidadãos, cumpre que não tenha precisão
de obrar por intermedio das legislaturas par-
ticulares; o que não empregue sinão as mes-
mas armas com que os magistrados ordina-
rios executam as suas decisões.

A magestade da autori , lade nacional devo
manifest r- se pelo exercido do poder judi-
ciario. O governo da União, do mesmo mo-
do que o do cada estado, deve estar em mui
directa corraspondencia com as esperanças e
com os temores dos indivi limos; devo interes-
sar em suas defesa aquellas pai:ciam, cujo
efeito sobre o coração dos homens é 01:lis
poderoso; deve, para o exercieio do poder
que lhe é confiado, ter to los 03 meios e ser
autorizado a empregar todos os recursos que
os governos doe estados particulares pos-
suem e empregam.

Dir-se-ha talvez que, si alguns dos esta-
dos estiver em opposiçIo com a autoridade do
governo geral, podara sempre embaraçar a
execução das late e obrigar a recorrer ao
emprego da força, cuja necessidade é a censu-
ra mais grave que se pôde fazer ao plano con-
trario; masa força desta objecção desapparece
apenas se reflectir na diferença essoneial
que existo entre uma simples desobedieu-
eia e uma resistencia directa e activa. Si a
União, para executar qualquer medida, tiver
necessidade de obrar pela intervenção das
legislaturas parciaes, para fazei-a cana bas-
ta que dias S3 dispensem de obrar, ou que
obrem illu , lindo a lei. .

Esta negligencia dos seus deveres poderá
ser disfarçada com pretextos sem tundanien-
tos, mas especiosoa o que não despeelern re-
ceios no povo pala reguraima da constitui-
ção. Os chefes dos 'estados poderão moem°
fazer-se um merecimento ,da destreza com
que eludiram a lei; ene allegando qualquer
pretexto do conveniencia, isenção ou vanta-
gem de momento: • 	 „	 -

Pelo contrario, si ,o geverno, para a ex-
ecução das leis, não tiver necessidade do . re-
carrer ás legislaturas—si. as -leis obrarem
directamente sobre 03 cidadãos, já um governe
particular não poderá errebaraçar-lha aandaa .
mento sem exercitar aberta:e violentamente
um poder inconstitucional ; .parquo omittir
ou illudir já não produzirá o mesmo atreito,
e a usurpação dos direitos naciopaes não po-
derá deixar de sor avidonte -e -Manifesta.
Uma tentativa desta naturazti- aeri a sempre
perigosa em presença' de - ume constituição
armada de poder suficiente para sua defesa,
e aos olhos do um povo assaz ¡Ilustrado para
distinguir o exercido legal l la . usurpação da
antoridada. Para que olha portasse ter resul-
tado, não só haveria necessidade ,de .uma
maioria facciosa na legislatura, mas da con-
eurreuda dos tribunaes e do povo..
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. Si os juizes não conspirarem cora a legisla-
aura, . hão de declarar que as docisões da
vnaioria são contrarias á lei do paiz, inconsti-
tucionaes o nullas ; e 14 o povo, que é o de-
fensor nato da constituição, no estiver in-
fectado do mesmo espirito que os reprosen-
ftantea 'que tiver nomeado, sastentara com a

uti, influencia o governo nacional e fará pon-
*tier a balança para a parte dello. R iras vezes
se renovarão toes tentativas com irreflexão e
buíam:lenda, porque raras vozes poderão ser
feit4s,sern perigo dos seus autores, salvo si
forem justificadas por abuso tyrannico da au-
tas:idade federal.
• Si asopposição ao governo nacional tiver
-por causa , o procedimento irregular de ilidi-
viduos rebeldes e sediciosos, os mesmos meios
que os governos dos estados empregam todos
us dias contra os males desta natureza po-
'aterão acabar com dia. Os magistrados, d ten-
soros naturaes da lei do paiz, de qualquer
erigem que o seu po ler emane, estarão soma
tpre promptos a defender os direitos nacionaes
fe os dos estados contra a licença dos indi-
ar altos

Quanto a estas commoções o insurreições
que ás vezes perturbam a paz da socie lado o
que são, pelo ordinario, caus idas por dispasi-
sgeas sediciosas, subam e accilentaes, que não
infectam a totali lado do povo, claro ostá que
to governo geral poderá empregar, para re-
arimil-as, meios mais extensos do que cada
anornbro isolado da confederação.
. Agora, pelo qua diz respeito a estes furores
mortaes, que, em certas conjecturas, infectam
toda uma nação ou a maior parte • delia, quer
enes dependam do causas poderosos de descon-
tentamento occasionadas pelo governo, quer
tenham nascido do contagio de alguma vio-
lenta crise popular, em nenhum dos casos
'pedem entrar nos ealculos ordivarios da po-
litica.

Em 01103 vindo, causam serrim. 4 reV01110'S
e desmembrações dos imperios ; não ha fôrma
de governo que possa prevenil-os ou ombara-
çar-lhes os passes, nem é possivel tomar me-
didas contra acontecimentos que ficam tanto
acima da providencia e sabedoria humana, e
por isso mesmo seria uma loucura rejeitar
um governo porque não pode fazer impes-
siveis.

CAPITULO XVII

CONT1NUAÇXO 'DO MESMO ASSUMPTO. CITAM-SE
ALGUNS EXEMPLOS PARA. MOSTRAR QUE OS
UOVERNos FEDERATIVOS TEEm MAIS TENDEN-
CIA A' • ANAitCIIIA NOS MEMBROS QUE AO
DESPOTISMO NO CORPO SOBERANO

(Por Mr. Hamil(on)

Far-se-ha talvez ainda contra o principio da
legishçio, que obra directamente sabre os
individuos, uma objecção diferente daquella
quo foi apresentada e discutida no capitulo
anteced xnte dir-se-ha que semelhante prin-
cipio tende a fazer o governo da União exces-
sivamente poderoso, e o que o habilita para
usurpar este resto de poderes concedidos aos
estados para, a administração local. Ainda
dando ao amor do poder toda a extensa° que
se lhe pólo razoavelmente suppor, não vejo
como as pessoas, a quem fosse confiado o go-
verno geral, poderiam experimentar siquer
a tentação do privar Os estados da sua auto-
ridade legitima. O cuidado :ia policia interior
de um ' estado parece-me oferecer á ambição
fraco engodo. O comercio, as finanças, as
negociações o a guarra, são os unicos objectos
que po leni se luzir as almas ambiciosas; e
todos os poderes relativos a estes objcrtos
estão nas mãos do conselho nacional. A
administração da justiça entre os cidadãos de
um mesmo estalo—a inspecção da agricul-
tura, e outros cuidados da mosma natureza—
em unia palavra, tudo aquillo que pólo ser
regula-lo por mndidas legislativas locaes, não
pólo ser ()lajedo de invejo, para aquellos
quem for confiada a autori avie geral. E,
portanto, pouco vorosimil que o conselho
federal se sinta nanei disposto a usurpar po-
deres tão inferiores aos seus, porque, por um

lado, todas as tentativas que fizesse para
exorsital-os -seriam ao mesmo tempo incom-
modas e absurdas, e por outra parte, nada
a:acrescentariam esses poderes a dignidade,
importancia e splenlor do governo nacional.

Supponhamos, comtudo, por um momento,
que uma louc& avidez de poder bastava para
fazer nascer esta disposição; não é evidente
que o bom e senso dos representantes nacio-
naes, isto é, dos povos dos diferentes estados,
reprimiria os progressos de tão extravagante
ambição ? lia de ser sempre mais taci' ao go-
verno dos estados usurpar a autoridade da
União, do que vice-versa A prova desta pro-
posição resulta do maior grão de influencia
que os estados toem geralmente sobre o povo,
si enes administram com probidade e prus
delicio, e esta circuinstaaicia servo ao mesmo
tempo para ensinarsnos que todos os governos
federativos toem um principio de fraqueza
inherente á sua organização, e que nunca
são demais os cullados que se tomarem para
lhes dar toda a força, compativel com os prin-
ciplos da liberdade.

A superioridade do influencia, que goza m
os governos particulares, resulta em parte
da grandeza d.o eirculo a que se estende a
autoridade nacional ; mas, [mis particular-
mente, da natureza dos objectos submettidos
ao - exame das administrações Rirticulares.
E' facto reconhecido que a afeição dos ho-
mens 'se debilita á proporção da distancia ou
da pluralidade dos objectos sobre que nativa:
pelo mesmo principio por que um homem
tem mais a ffeiçao a sua familia, que aos seus
visinhos, e aos seus visinhcia que aos outros
habitantes do paiz, por osso mesmo o povo de
cada estado experunentará mais forte in-
clinação para o seu governo local que para
o governo da União; excepto si o efeito deste
principio não for destruido por uma admi-
nistração Muito melhor no ultimo.

Ora, está disposição, já tão poderosa sobre
o coração humano, achará novos motivos na
natureza dos objecto que fazem as attribui-
ções dos governos dos estados.

Não é possivol • especifiéar aqui" em parti-
cular, sem entrar em indivirluações de menos
importando do que trabalho, todos os pe-
quenos interesses que hão de necessaria-
mente .erthir .no circulo 'das administrações
locaes, e que por canaes innumeravels hão do
e ;tender a sua influencia sobre todas as partes
da sociedade.

As legislaturas parciaos toem uma van-
tagem mais importante, que só por si basta
para esaalhar grande luz sobre o objecto do
que s trata—é. a administração quotidiana da
Justiça civil o criminal.

Esta arnica circumstancia o mais univer-
sal, o mais poderoso, o mais seguro %ove'
da submissão e da afeição do povo Este
poder, protector immediato o visivel da mia
o da prosperidade, cuja actividade constaInte
fixa os olhos do povo pelo beneficio e pelo
temor, que regula tolos estes interesses
pessoa:os e estes negocios particulares, cuja
decisão existe com ma is fsrça, e influe do
mais perto sobre a sensibilidade dos indi-
viduos, este poder, digo, tende moia do que
nenhuma outra circurnstancia a imprimir em
talos os ospiritos a afeição, a estima e o
respeito para o governo

Este laçe poderoso que produz entre todas
as partes de cada estado uma adhesão quasi
absoluta, independentemente das outras cau-
sas de influencia, segurará aos seus governos
p	 iassaz mperio para que em todo
o caso venham a ser um contrapeso sutil-
ciente, e até muitas vezes rivaes perigosos
do poder da União.

Por outra parte, as. operaçii?s do governo
nacional, sendo menos immed iatamonte sub-
mettidas á observação da maior parte dos
ci ladãos, as vantagtas que dali resultarem
quasi que não seroo sentidas sinão pelas
pessoas costumadas a reflectir: tendo in-
teresses mais genes por oejectoshaverá
cuidado em rrie excitem a sensibilidade
do povo, o 'seroo por'conSegainte menos pro-
prias para inspirar-lho reconhecimento con-
stante o afeição decisiva.

O que a razão nos diz neste particular está
perfeitamente do accórdo com o exemplo de

todos os governos federativos que conhecemos,
e d todos aqnelles que toem alguma analogia
com esta forma de governo. Ainda que o
antigo systenra feudo"' não fosse, propria-
mente filiando, uma confederação, é certo que
tinha muitos pontos do nalogia cone este
(sonoro de associação.

Debaixo da autoridade de um chefe ou. so-
berano cai-anum , cujo poder se estendia a
toda a nação, havia um certo numero de
grandes vassallos ou feulatarios que lhe eram
subordinados, mas que ao mesmo tempo poso-
sujam vastos territorios, o tinham outros vas-
sallos especules que cultivavam e occupavain
as terras do cada feuiat 'rio, a quem estavam
lig idos por juramento de preito e menagem.
O efeito natural desta situação era uma op- •
posição continua á autorid ide do soberano, e
guerras frequentes entre os principies ba-
rões ou feudatarios psrque o pólor do chefe
da nação era pelo ordinario demasiadamepte
fraco para manter a paz geral, e para prote-
ger o povo contra a oppressão de seus supe-
riores imediatos. Com razão é chamadaspe-
los historiadores, esta época da historia, o
tempo da anarchla feudal.	 -

Si o soberano a um caracter firmo e guer-
reiro unia talentos superiores, adquiria natu-
ralmente uma preponderando:, o uma influen-
cia pessoal que produzia momentaneamente o
mesmo efeito que uma autoridade mais re-
gular; mas pelo ordinario o pod r dos barões
triumphava do tio soberano; e até alguns se
emancipavam inteiramente, ficando os gran-
des feudos elevados a principados ou sobera-
nias indepentlentes. Quando o monarcha lo-
vava dos seus grandes vasaillos a melhor,
era, por via de regra, a tyrannia destes ulti-
mos sobre os seus subditos immediatos que
lhe procurava esta vantagem. OS barões ou
nobres, igualmente inimigos do soberano e
oppressores do povo, eram igualmente temi-
dos e detestados por um e outro; o esto o lio
ia progredindo pouco e pouco até que se ope-
rava entre ambos,os ultimos, uma união fatal
á aristoeracia, fundada sobre o perigo o o in-
teresse comum. Si os nobres, usando do
clemencia, e dejustiça, tivessem sabido con-
ciliar a fidelidade e a submissão dos SOM
vassalos reepectivos,ter-se-hiam sempre deci-
dido em S311 favor as diferenças entro cites e
o soberano; e a autoridade real teria ficado
por tala a parte debilitada ou destruiria.

E não é uma asserção simplesmente fun-
dada em eepoeulações ou conjecturas; entre
muitas provas que se poderiam citar, a Es-
cossia nos oferece uma notava'. A afeição ás
antigas limitais, que, desde longo tempo se
tinha introduzido neste reino, unindo por la-
ços iguaes aos do sangue os nobres o os que
deites dependiam, tinham dado á aristocracia
unia preponderancia constante sobre o poder
do rei; e a nobreza a conservou ata que a in-
corporação com a Inglaterra subjugou este
caracter altivo o inflomavel, e reluziu a Es-
cossia aos limites da subordinação que um sys-
tema de politica, mais razoavel o mais pode-
roso, já tinha estabelecido naquelle reino.

Em uma confederação podem -ser compara-
dos os governos separados às baronias feu-
daes; porém com esta diferença que, pelas
razões já expostas, os governos liso do pos-
suir mais naturalmente a confiança o a bone-
volonci do povo; e que com tão poderoso
soccorro hão do fkar em estado de se oppor
as'usurpações do governo nacional, e tudo
irá bem,comtanto que não estejam em estado
do contrariar tombem o exercicio necessario
e legitio o da autoridade geral. Os pontos do
analocria são a rivalidade do poder, igual nas
doas fôrmas de governo, e o exercido do urna
grande porção da força publica, confiado a
depositados particulares, escolhidos em um
caso por individuos,o em outro por corpos po-
liticos. Uma succiuta narração dos aconteci-
mentos que deram nascimento aos governos
federativos, dará nova, força a estes princi-
pios tão 63mb:ridos, cujo desprezo tem sido a
causa principal dos nossos erros politicos, e
tem d ido falsa direcção dos nossos diurnos do
a utoridade. Esta exposição formará o objecto
de alguns dos capítulos saguinfes.

(tiontináa)
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1 •-	 P2ra.a, «Po o» . 	
Santos, .«Baltiniore». • : . • . 	 .	 .	 6
Portos do marta «Espirito
Rio da Prata, «Dom)	 	  7

	

Lisboa o Pernambuco «Rosario» 	  •:
Rio da Prata «Portugal» 	
Wellingtm, «Rua,palm» 	  O
Bordeos o escalaá «Orénoque». , 	  10
Oenova, «Cità do Roma»  •	 1*'
Ilamburgo pela Bailia «Santos» 	  ' 17

Vapores d sahir
-

Nova York, «Bessel»	 hs.) 	 I -
Portos do sul a;abral». (9 lis.) • • . . 	 4
linbatiba, «Bezerra do Menezes» (-1 	 . . 	 	 4
Nova York, «Siri 'o, (9 lis•) 	 	 1 •
Cabo Peio, Aldea cio S. Pedro, Iguaba., Ara-

ruanut o Ponto "doa Leites, e.CCres», (5 lis.)
Nap:des, 'por' Canova; Marselha e Bahia,

«Bourgogne» 	  4
Nova York • «Livino» 	 .4
Portos do Sul e Montevidéo, «Porte Alegá»

(10 hq .)	 ......	 . 3 . . ... - ..	 5
Hamburgo pela Bahia e Lisboa, cllambnrg»
• (10 ho.) 	
Santos, «Irgentina» 	
Ila.vre. pela -Bailia, Maceió e Pernambuco,

«Villa de Rosario»
Santas. «Advance» 	
Liverpnol, pela Bahia, Pernambuco, Lisboa,

Bordéus e Plymouth. «Polosi» . . 	 .	 . 7
Rio da. Prata «Dordogn 	 	 7
SouthamPton o Antuarnia, pela Bahia, Per-

nambuco, Lisboa e Vigo, «Dono . . . . . . 	 8
Bremen o Antuerpia, pela Bahia o Lisboa,

«Baltimore» (10 lis.) . 	 •	 3
Hamburgo, por Lisboa, «Belgrano».. „ . 	 .	 8
Pcraambuco, pala Bailia, «Adindo» 	
Londres, par Lisboa, »Portugal» 	 	 10
Porto: do Norte, «Alagoas» 	
Nova York e escalas, «Advanee» 	  10
Londres o Plyinauth, «Ruapebn» 	  10
Rio da Prata, «Orenoque» 	
Hamburgo, pela Bahia o Lisboa, «Argentina» • 13
Hamburgo, pela Bailia e Lisboa, «Rosario» 	  20
Liverpool e escalas, «Galicia» 	  21
Hamburgo, pela Bahia e Lisloa, «Santos» 	  27
Nova York e escalas, «Finance» 	  30

4

5

5
ti

Algodão 	
Café 	
Carvão vegetal 	
Couris saceJs

gados
Fumo 	
Milho 	
Polvilho  •
Queijos 	
Diversas 	

sal-
	  ..
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COMMEKCIO

marco 	
Italia, par lira..
Portagal 	
Nova-York, por

dollar 	 	 2.3110 a . 2$111 á vista.
O movimenta fui manos que regular, sabre

Londres, a 23 3/4 d., bancario, 23 7/8 O , contra
carka filial, e 2:3 3/4 d., de particular, pela
manhã ;-de urna hora em deante 23 34 d. contra
caixas matrizes e filial. 23 5 .'3 d., bancarió,
23 11/16 d., contra caixa filial, 231516 e23 7/8 d.,
particular, o á ultima hora 823 14	 bancario
23 5;8 cl. particular.

• Fundos publico*
IdOVIMBNTO DA BOLSA

Apolices • •'
• 33 apolices geraes de 1:003,:,'

2 ditas idem " ...  •
• Soberanos
1009 Soberanos 	 	 10$120
1003 ditos.. ., 	 	 10S150
1000 ditos 	 	 193150
10)) ditos...., 	 	 10150
100) ditos 	 	 103150

103 acções do Banco Popular .. 	 	 • 110$003
20 ditas idena 	 	 110S000
35 ditas idem 	 	 1. 10330o

. 2) ditas idem 	 	 1103030
-100 ditas Lavoura e Cominarei° 	 	 6535)0

:30 .ditas do Coininercio.., 	 	 225$0)0
• 59 ditas Nacional- do Brazil ..... 	 70.$0U)

50 ditas idem 	 '	 79:3000
50 ditas idem 	 	 59$000

150 ditas idem,  •	 793000
• 59 ditas idem 	 	 793000
100 ditas do Brazil 	 	 73$303

:100 ditas idem 	 	 733900
103 ditas idem 	 	 73$00)
• .35 Comp. Leopoldina.. 	 	 1183090

20 ditas S. Chris tordo  •	 261$030
50 di".;as Sapucally 	 	 5/$030

• 51 ditas idem 	 	 51S091)
Debentures

1i2 Dcbs. Leopaldina 	
• 58 ditas ideia 	

Letras hypothecarias
. 5) Latiras do Bauco Credito Real de

	

S. Paulo 	
Metaes

Soberanos : vendedores 	
/dom : compradores 	

COTAÇÕES OFFIC1AES
Apolices

Apolicos geraes de 1:090$ 	
Afectes

Soberanos 	
Ideia  •

Acções do bancos e companhias
Banco Popular 	
Dito Lavoura e Cominarei° 	
Dito do Cominarei°. 	
Dito Nacional do Brazil 	
Dito do Brazil 	
Com p . Leopold i na 	
Dita S. Chritovão 	
Dita Sapucally

	

	
Debentures

Peb3. , eopnldina 	 	 18530031..
Louras hypothecarias

Banco Credito Real de 5, Paulo 	 	 97$010

Fernzt.ndes, presidente. — Pompeo Pe-
reira Palha, secretario.

Rendas tiscaes
; ALFANDEGA

Rendimento do dia 1 de inalar,
do 1890 	 	 2,30:33559)9

E do dia 3 	 	 107:30479J

No mesmo poriodo de ' 1889  -
RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 de marao
de 1893 	

E do dia 28 	

74:576.wo
No mesmo miolo de 1833	 	 13:230.5153

RECE 'REDDRIt. NO CAEs PAARouX
Rendimento do dia 1 de ,inar„:o

da 1830. 	
	

1!.); 769+168
E do . dia 28.. 	
	

2:9263)10
''..• 1:3:7353478

Mercadorias
Pela Estrada de Ferro central

As mercadorias entradas no dia ide mur.:,o
de 1890 foram :

Desde 1 do moa

'7.577 kilugs.

	

332.116	 526.147

	

26.285	 32.495 »

	

610	 61)

	

38.236	 50.080

	

1503	 3.703

	

12d	 120

	

2.223	 6.589

	

23.317	 65.315
CAFÉ

Telegramina expedido pala Associaçi7,o Com mor-
cial para Nova York em 3 de mar;0 do 1890,
de manhã:
Existencia total 	 • 	 	 127.030
Entrada nos dias 1 o 2 do março 	 	 11.003
Idem eni Santos 	 	 6.030
Estado do mercado: firme.
Frete por vapor 	 ....	 3 ) c. o 5%
Preços:-- 1» regular 7$3)0 por

10 kilos ; • despazas e freto
por vapor 	  193/16 c. por.lib.
boa, 6850 idem, idem idem 18 3/16 o. idem.

Embarques
Arbackle Brotherá (Nova York) 	  2.733

	

Rand Comp. (Idem) .... 	  3-t32
Jantes Mathew & Comp. (Idem) 	  1.033
Edward Johnston Lq,- Comp. (Idem)... 	 	 178
Karl Vaiais Camp. (Idem) ....... 	 	 683
Eugenio Gomos S; Comp. (Idem) 	 	 923
Lovering ‘.% Comp. (Balamore) 	  2.4)2

. 91olianento do Porto
Sahidas

Ilabapuana o Rapemiriin — pal. Tejo. 78 tons.,
ni.Inutonio da Silva Milheiro, °q. 4, em lastro
de aterro.

tal.poana —pal.. Macharb, 152 tons.. rn. Jorge
• da Silva Ponte Nova, eq, 7, em lastro de aterro.

Entradas
Antaerpia por S. Vicante — 30 Os., (13 Os: do ul-

timo) vap. ing. Hampsteati, 1.147 tons.,
E. Jones. et. 21, o. v. g. a Walter Intuo (5,:
Cemp.

Caravellas— 2 do., vap. Faria Lemos. 257 tons.,
In. Z. U. O. Valladão, eq. 23, c, café o v. g. a
Companhia Estrada do Ferro da Bahia o Minas,
paosags. Manoel Garroucha, João Carreira, Ma-
noel Gomes da. Rocha, Julio Henrique, José, Ro-
drigues, George Au:1111111mi o soa mulher e
Clara Cardoso.

N-itichos notridautts
Vapres esperados

Portos do Nurle «Pernambuco» 	
Southampton o Antuerpia. «Tycho Bralno.,
POVICI3 . do -sul «Cavour» 	
Santos, «Rourgognew . 	
Portos do sul «Victoria» , . 	
San tos " «Dam rg» 	
Trieste e nume, por S. Yeeate, Peru. o Bahia

«Szeche a v 	  .... 	
Santos. «Villa cio Rosario» 	
Rio -da Prata, «Belgrano». . 	
Soathampton, Lisboa, Pernambuco e Bahia,

«Trent» 	
Hovre por Lisboa, Pern. e Bahia, «Villa de

Bahia» 	
Nova York e esc 	  «Advadee» 	
Bordéos e e'scalasDorOogne» 	

MUNEM

Imprenso 114CIOnid

Aeliam-so á, venda nesta rcpartição . as se-
guintes obras

Constituição .Americana 	  •$Z)00
7,	 'Suissa 	 	  • $500

Argentina 	 	 $500
Pacto de União Provisorio dos Esta-

dos Unidos da AmOrica Central 	 	 $200
Tarifa das alfandegas do, 1887 (reim-

pressão) 	  5$000

PRIVILEGICS

JULES GÉRAUD, á rua do Rosario n.43,-encar-
rega-se de obter privilegios no 15.111ã O 110
estrangeiro.

DIÁRIO OFFICIAL
A assignatura é de 18$ por anuo o do Q$

por quatro ruezes.
Podem ser tomadas em qualquer tempo,

pias terrainam sempre nos mons de abril,
agosto e dezembro.

Aos funccionarios publicos retribuidos
que autorisarem o desconto de 1$ mensaes
em seus vencimentos, cabe o direito de
receber a folha ()Melai, de conformidade com
o disposto no art. 26 do regulamento de 20
de julho de 1889.

Rio de' Janeiro.— Imprensa Nacional.— 18 90
.	 -

-	 Ctujibio
Rio, 3 de Março de 1803 '

Todos os bancos eomeçarain hoje as suas opera-
ções sobre Londres nas mosmas condiçõ'es do sab-
,bado, 10 isto é. a 23 71 8 023 3/4 ti.

Cerca de unia hora da tardo, porém, o Braz-1
Valei che. Bank retirou-se do mercado c o English
adoptou a taxa de 23 5 , 8 (1.' -sobre Londres e as
tq valentes sobre as outras praças.
- O Lomba manteve a taxa de 23 3/4 d., a qual
foi iguala:mita adoptada pelo Nacional e (:)m-
mexcao, permanecendo nominalMente no (Jommer-

.pial. a de 23 7,8.
Vigoraram, portanto, nos diversos bancos saca-

dores, os seguintes proNs : 	 •• Londrm, por 1$. 237/8,23 3/4 o235/21., a 9 ) d/v.
Paria, por franco. 333 a 405 rs., a. 93 div.
Hamburgo , por

498 rs., a div.
493 a 4.H rs., a 3 d/v.
227 a 230 o/», a 3 d/v.

0633933
9633)33

.	 Acodes de bancos e companhias

•

185:3000
185300.)

97$)00

1%170
10;150

963000

1%123
10$130

11030)3
65$591

225030
79$090
'738003

1P3030
2614,1)90
• 51$000

457:7003793
436:231373)

34:628;'780
39:047579J

4
4
4
4
4
4

4
4
o

o

5
5
o

•


